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+ Revista da política externa 
+ Dizem correspondencias da Haya que fo- 
ram suspensas por algum tempo as negocia- 
relativas á questão de Luxemburgo, que, 
DITA E SPA do. A e . . E 
“como temos dito, se cifra em entrar ou não 
- entrar este gran-ducado na nova Confedera- 
ção germanica. Parece, porém, que o gran- 
“duque continua a mostrar-se firmemente re- 
"a o e e sap > E, xs: A -MES: . 
solvido a resistir o mais possivel ás exigencias 
da Prussia, e uma prova d'esta resolução está 
Pe = 4 per qe Die AS AAA dps qem H E ue seu 
em um discurso que o principe Henrique, seu 
delegado fes ha dias em um banquete dado 
Luxemburgo por occasião de uma expo» 
8 Mp Ricnae o = st te gas a. E A + 
é o ricola, d 7: ndo: & e 
« Se vim 30 gran-ducado, é isso uma ga- 
* rantia de que elle continuará a ser o que é. 
- Vôssois o unico paiz na Allemanha onde hou- 
“coragem para dizer : Somos felizes, quere- 
mos continuar à ser o que somos ! Estou con- 
vencido de gre se se podesse perguntar a to- 
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mes respon que não. Tambem es- 
“firmemente convencido de que; estreita- 
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idos e com uma vontade bem pronun- 


q biapario, o Wurtemberg não quiz dei- 
“xar deser allemão, 
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tá ou não caçada pela “Aúisteia árrúinada, 
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' xão tantas semanas como decorreram annos 
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endo ter sido feita a ultima guer- 


ações diplomaticas por par- 
ste fififidar fia mi- 


tro saxonio; | 
tefalla a correspondencia -Bullier de uma 
'violação de territorio austriaco por patrulhas 
prussianas. Tudo isto póde não valer nada, 
“mas em-todo o caso prova que as relações en- 
“tre os dous Estados estão longe de ser ami- 
gaveis. ida | 
Sabe-se que a Austria toma medidas acti- 
vas para dobrar o numero'da sua infanteria, 
«adoptando um-systema que a Prussia já em- 
penta meio' seculo, isto é alistando nume- 
“rosas recrutas, não as incorporando senão du- 
RO Tall DS Ss q 47 SS DAME Dis) 
«ante um tempo limitado, e, logo que estejam 
sufficientemente instruidas,substituindo-as por 
“outras déstinadas-a passar por iguães provas. 
D'esta maneira sem augmentar o «deficit» 
continnará a Austria a procurar a sua força 
nos exercitos. Em Berlim irritam-se os ani- 
mos comestas medidas, que hão-de ser ple- 
Tr ento executadas em dous annos, pela mes- 
E rat: | o APS o Sd ua 2 ri 

má razão porque se irritam com a nomeação 
do nr. de Beust, e com a publicação nos 
diarios austriacos do “protesto do soberano ha- 
noveriano.Irritam-se porque a Austria existe. 
,  Fóra de Berlim, quem poderá imaginar 
— que a Austria pense em preparar-se sorratei- 
* Tamente para outra vez tentar fortuna na Al- 
emanha ? A Austria reorganisa O seu exerci- 
como a França reorganisa 0 seu, como ou- 
tras nações tratam da reorganisação militar. 

* Cremos que o «Times» acerta dizendo: - 
“O eApezar de algumas pequenas demons- 
" Mrações de mal-querença, não é provavel que 
— A Austria pense sériamente em abrir nova lu- 
| “etaicom'a Prússiá ou em recobráro terreno que 
perde “na Allema ba, A sua vida e à sua 
morte dependem agora da solução da questão 
— interna; esse gra nde embaraço nacional. Se- 
ndo todas as probabihdades, é para preca- 
- Ner-se contra as desordens do interior que o 
Í “exercito é reorganisado, e não para appellar de 
- ovo para a sorte das armas na Allemanha». 
— Vem aproposito indicar o systema de or-- 
- Sanisação do exercito francez, segundo infor- 
“Mações que dá a «Presse» de Pariz.- 
Os francezes, que hoje servem sómente 
a annos, servirão dez, de maneira que os 
te contingentes que, a 100:000 homens ca- 
aum, dão 100:000 homens E Ea então 
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Yirem como actualmente os sete annos conse- 


- eutivos no exercito activo, os soldados servi- 


— mmilhão de soldados; mas em vez de ser- 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 103 


rá duas classes de guarda nacional, mobilisa- 
dae sedentaria, entrando na primeira os ho- 


Imens de 20 a 30 annos, e na segunda os de 


30 a 40. 


BRAZIL 
Dos jornaes do norte do imperio, que re- 
cebemos pelo paquete «Extremadure» extra- 
ctamos as seguintes noticias: 


No dia 16 de setembro effectuou-se na 
Bahia a abertura solemne do hospital perten— 
cente à sociedade portugueza de Beneficencia 
16 de setembro, estabelecida n'aquella capital 


|de provincia. 


— O«dJornalda Bahia», dando esta noticia, 
diz que depois de uma missa que se celebrou 
na propria capella, o exc.”º bispo da diocese 
benzeu o edificio perante um concurso immenso 
de assistentes portuguezes e brazileiros. 
Finda essa ceremonia, o snr. commen- 
dador Manoel Joaquim Alves, como presiden- 
te da sociedade, leu um eloquentissimo dis- 
curso, que foi ouvido com a mais lisongeira at- 
tenção. O snr. commendador Peixoto, consul 
de Portugal, proferiu tambem um bello dis- 
curso analogo à ceremonia, depois do qual o 
snr. D. Manoel de Saldanha orou com a lin- 


mio Litterario, o 
tura, ic. 
O snr. Gomes Costa, por parte da direc- 
ção, agradeceu tão grande concurso de se- 
nhoras e cavalheiros e tão gratas demonstra- 
es. 
4 Depois leu-se o auto da installação que 
foi assignado por todas as authoridades e de- 
mais pessoas presentes. 

A sociedade Euterpe, composta de moços 
do commercio, tocou varias peças e o hymno 
com amaestria e o bom gosto tantas vezes re- 
vellados. ci 
“A entrada do estabelecimento estava or- 
nada de bandeiras desde o portão até o edifi- 
cio. Este, situado no ponto mais culminante 
do Bomfim, e dominando toda a Bahia, eleva- 
se magestoso e elegante em frente ao lindo 
templo do adorado Senhor do Bomfim, isto é 
—occupa a posição mais aprazivel e offerece 
á vista o espectaculo mais encantador que se 
póde desejar. 


Gabinete portuguez de lei- 


strucção, qual emfim o sentimento que inspi- 
rou 'aquelles que 0 projectaram tiveram a 
satisfação de realisal-o. 

No arranjo interno ha commodos verda- 
deiramente 'apreciaveis, merecendo especial 
menção as banheiras e a cosinha. O serviço 
dos leitos é todo de manufactura portugueza. 

Todos os aposentos tem janellas, e as con- 
dições hygienicas são as melhores possiveis. 

— No dia 16 de setembro, teve lugar em 
Pernambuco, a festa anniversaria do Hospital 


| Portuguez de Beneficencia, alli estabelecido. 


Segundo diz o «Jornal do Recife», vai-se 
tornando esta festa uma especie de romaria 
para a população d'aquella capital, Como nos 
annos anteriores, tanto durante o dia como á 
noute, foi immenso o numero de visitantes ao 
hospital. | 

"Pela manhã houve a festa religiosa do cos- 
tumena capella do estabelecimento, assistida 
pelas primeiras authoridades da provincia, e 
pessoas gradas. | | 2 qui ! 

“A”noite o leilão de prendas, offerecidas em 
favor de tão pia instituição, attrahiu crescido 
numero de familias,a ponto de ser dificil otran- 
sito nas immediações «la comprida banca do 
leiloeiro, aonde a caridade christã havia col- 
locado innumeraveis obulos. 

Todo o edificio, quer interna, quer exter- 
namente, estava, como nos annos passados, 
ornado com simplicidade e gosto. 

— Por entre'as salas occupadas com trinta 
enfermos, cuidadosamente tratados e vestidos, 
movia-se umamultidão de visitantes, que da 
bocca de todos aquellos infelizes ouvia a mes- 
ma cousa: palavras de reconhecimento e gra- 
tidão, para com aquelles que cuidam do seu 
musero estado. 

“> A junta administrativa, que actualmente 
dirige aquelle estabelecimento, tem sido incan- 
savel em promover os melhoramentos delle, 
continuando as obras encetadas pelas anterio- 
res, e conseguindo terminar mais um raio do 
edificio para o lado do norte, aonde mandou 
fazer oito-quartos para doentes, que se quei- 
ram alli curar pagando, e nos quaes ha a com- 
modidade e decencia precisa. | 

— (O vapor de guerra «Zarco» e a corveta 

«Duque de Palmella», que estavam fundea- 
dos no arrecife de Pernambuco, largaram d'es- 
te porto, o primeiro, em 15 de setembro, com 
destino ao Rio de Janeiro, e a segunda, em 

22, para a Costa de Africa, ; 

— Em 16 de setembro succumbiu na ci- 
dade de Alagõas, a uma febre cerebral, o snr. 
D. Manoel do Rego Medeiros, bispo da dioce- 
se de Pernambuco. O cadaver foi sepultado na 
matriz da dita cidade em consequencia de so 
haver decomposto, apesar da eperação do 
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ommercio do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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para qualquer eventualidade. De mais, Have-!que durante a ultima Sé vacante tinha gover-, 


nado a diocese de Pernambuco. 


— Em Sergipe,abriu-se no dia 27 de agos- | 


to, com grande solemnidade, a exposição 
provincial, lendo n'essa occasião o snr. 
presidente da provincia um discurso analo- 
go ao acto, que foi assistido por todas as au- 
thoridades e grande numero de pessoas gra- 
das. 

Durante os quatro dias em que ella es- 
teve aberta, foi constantemente visitada por 
milhares de pessoas. Excederam a 200 os 
objectos expostos. 

—Na cidade de Alagoas teve lugar no 
dia 7 de agosto a inauguração oficial da Às- 
sociação Commercial, lendo o presidente in- 
terino della, o negociante José Joaquim de 
Oliveira, o discurso inangural. 

Procedeu-se em seguida á eleição da di- 
recção que ficou composta dos snrs. José 
Joaquim de Oliveira, presidente; Fortunato 
da Rocha Silva, vice-presidente; José Virgi- 
nio Teixeira de Araujo, secretario; e Fran- 
cisco de Vasconcellos Mendonça, thesou- 
reiro. | 

—No Pará fizeram-se duas reuniões no 
palacio do snr. presidente da provincia com o 
mtuito de se estabelecer uma associação de 
colonisação polaca, filial da do Rio de Ja- 
neiro, conforme as bases apresentadas pelo 
snr. Jasienski, que alli tem estado para este 
fim, | 

Foi nomeada a direcção, e parece enca- 
minharem-s6 as cousas para a immediata 
realisação da ideia. 

— —4A alfandega do Maranhão rendeu no 
mez de agosto ultimo, 169:0375954 reis. 
Em igual mez do anno anterior tinha rendi- 
do 86:0234520 reis. 

—  — Da guarda nacional do imperio já tem 
sahido para o theatro da guerra 34:584 pra- 
ças, sendo 342 do Amazonas, 484 das Ála- 
goas, 2:243 da Bahia, 537 do Ceará, 321 
de Goyaz, 1:202 do Maranhão, 949 de Mi- 
nas Greraes, 487 de Pernambuco, 624 da 
Parahyba, 781 do Piauhy, 1:022 do Paraná, 
546 do Pará, 23,574 do Rio Grande do Sul, 
281 do Rio Grande do Norte, 269 do Rio de 
Janeiro, 74 de Santa Catharina, 540 de S. 
Paulo e 358 de Sergipe. 


Lyceu Nacional do Porto 


O discurso que hontem dissemos ter sido 
proferido na solemnidade da abertura do ly- 
ceu pelo reitor interino, o snr. Domingos de 
Almeida Ribeiro, é concebido nos seguintes 
termos : 


Senhores. —E' dia de grande festa em todos os 
estabelecimentos litterarios aquelle em que começa 
o anno lectivo, por ser o dia em que são laureados os 
alumnos que no anno anterior obtiveram o premio 
da sua applicação. Apresentam-se n'esta festa os 
cathedraticos todos em costume academico, concor- 
rem os alumnos que vem continuar os cursos começa- 
dos, e os que de novo os vem começar, e na presen- 
ça-de todos são proclamados os alumnos premiados, 
os quaes recebem então as saudações de seus mes- 
tres e as de seus condiscipulos, e recolhendo a suas 
casas vão receber de seus paes e de seus irmãos mil 
abraços de ternura! E devendo en agora recitar uma 
oração accomodada à solemnidade d'este dia, sauda- 
rei primeiro a todos vós, alumnos dilectissimos, feli-. 


citando a uns pela perseverança nos estudos em que 


vão proseguindo, a outros pelo rumo que tomam-na 
sua educação. Exhortando particularmente a estes, 
para que sejam doceis à inspiração de seus educa- 
dores, desejo que as primeiras palavras que elles 
ouvem ao entrar a casa da sabedoria fiquem grava- 
das em sua memoria. | 

Começa a vossa educação litteraria, alumnos do 
primeiro anno, pelo estudo da grammatica. Sim. O 
homém ao sabir do seio da natureza é um diamante 
tosco, que precisa de ser polido para dar brilho. 
Vós vindes das aulas dos litteratores, e agora vindes 
aprender a arte, isto é, a lavrar o campo da razão 
(que é o sentido da palavra arte, pois deriva da raiz 
ar, que significa lavrar a terra). Ou vós tenhaes de 
cultivar as sciencias naturaes, ou as sciencias so- 
cines, o vosso primeiro estudo deve ser lavrar o cam- 
po da razão, para que possaes receber a semente 
da sabedoria, e ella possa germinar, e fructificar. 

E” certo que as sensações, a percepção, a memo- 
ria e a intelligencia fazem parte de nós mesmos, mas 
não constituem um nosso ser intimo e imperecedouro, 
Os nossos sentidos, a memoria e a intelligencia 
são como as lentilhas do telescopio, atravez das 
quaes o olho vê a realidade do mundo exterior. Este 
olho é anossa alma racional e consciente ; potencia 
tão distincta das nossas faculdades percipientes, co- 
mo o sol é distincto do mundo que enche de luz, e do 
calor que vivifica. O homem distingue-se de todos os 
outros animaes pela razão, pois só a razão concebe 
ideias geraes, e pela palavra. Assim denominamos os 
outros animaes pelo termo irracionaes, e os philoso- 
phos gregos os denominavam álogoi, Nenhum ani- 
mal pensa, nenhum falla, excepto o homem. 

A palavra eo pensamento não se podem sepa- 
rar na ideia de homem. Pensamento sem palavras 
é nada; palavras sem pensamento são echos vãos: 
pensar é fallar baixo, fallar é pensar alto. A pala- 
vra é o pensamento revestido de corpo. Alma e cor- 
po compoem uma unidade; pensamento e palavra 
tambem formam unidade. Logo muito convem o es- 
tudo da palavra: logo muito acertadamente a edu- 
cação litteraria começa pelo estudo da grammatica, 

"* À grammatica,propondo-se pintar a ideia (esta 
é a significação da palavra, pois deriva do verbo 
(grafo), ensina a distinguir o mnome'e o verbo, 
a conjuncção e o-adverbio; ensina as formas varia- 
veis do nome e do verbo; do nome o genero e o nume- 
ro, e do verbo os tempos, modos, e vozes, e em cada 
tempo as pessoas e o numero. 

Vem depois a philosophia,e, já soccorrendo-se 
às formas grammaticaes, já apoiando-se no lugar que 
as palavras occupam na phrase ensina como aquelles 
accidentes servem à expressão da ideia. Por ultimo 
a rhetorica ensina quanto vale a disposição dos pen- 
samentos, a propriedade, ou 'a figura - com que'são 
enunciados, para produzir no animo dos ouvintes a 
persuasão, ou a complacencia. Estas tres discipli- 
nas são tres ramos de uma arvore; esta arvore é a 
arte, significando por esta palavra a seiencia que 
ensina à lavrar o campo da intellectualidade. 

Os antigos distinguiram estas disciplinas com o 
nome particular de Humanidades por ellas aperfei- 
coarem a razão do homem. O seu estudo tem feito as 
delicias,não só de sabios eminentes que professaram as 
letras,mas tambem de muitos outros que professaram a 
a milícia. Cesar, por exemplo, durante a guerra: das 
Gallias, compunha o seu tratado de analogia sobre 
a lingua latina (obra que dedicou à Cicero, e da 
qual apenas restam citações avulsas). 

No fim do seculo passado Catharina, a grande, 
mesmo depois de subir ao solio da Russia, deliciava- 
seno estudo da lingua; estudo que era seu entrete- 
nimento favorito qrando Grã-Duqueza. 

, Na verdade o estudo da palavra é um estudo 
digno do homem, e dignissimo do gabio, porque elle 


presta valioso serviço 4 philosophia, como vós Cqnhe| 


cereis quando estudardes esta disciplina. 
E' na verdade importantissimooestudo da gram- 


N'este lyceu ensina-se o portuguez, francez, in- 
| glez, allemão, latim e grego, mas ensinando-se varias 
linguas, vós em substancia aprendeis as particulari- 
dades fonaticas proprias de cada nação, mas a cabo 
de tudo a grammatica é uma só, e não é outra cou- 
sa senão declinar e conjugar. Os grandes factos 
grammaticaes, a derivação, a declinação e a conju- 
gação são os mesmos nas linguas congeneres, No en- 
tretanto, e no estado actual das relações de povo & 
povo, interessa muito aprender estas linguas, pelo 
commercio que ha com os povosque as fallam; toda- 
via, quando uma lingua possue uma litteratura, 
quem aspira sómente a essa litteratura, basta-lhe 
saber a lingua que a possue. Abi está que os anti- 
gos gregos, possuindo, como possuiam em si, a phi-= 
losophia, as bellas artes, a eloquencia, a poesia e as 
sciencias physicas e mathematicas, não curavam de 
aprender linguas estranhas; até para elles o mundo 
constava sómente de gregos e barbaros. Aos povos 
que não eram gregos chamavam elles aglos- 
sor ou gente que não tem lingua, e só depois da 
guerra com a Media é que elles conheceram, que ou- 
tras nações possuiam linguas, que mereciam esse 
nome. 

Já não assim os romanos, pois antes do começo 
das guerras punicas os meninos em Roma aprendiam 
o alphabeto grego nas aulas de primeiras letras, mas 
era porque os romanos precisavam de procurar na 
lingua grega a litteratura que a sua não possuia. 
Com estes exemplos sustentariamos, que os alumnos 
que se destinam para a medicina, para a mathema- 
tica, para a jurisprudencia, e para a theologia, po- 
dem ser dispensados de aprender uma ou outra lin- 
gua: isso até seria mais rasoavel, do que exigir 
d'elles preparatorios que lhes não são necessarios. 
O que conviria, sim, exigir aos medicos, aos theolo- 
gos, e ao philosopho naturalista, seria o grego. 

Na verdade das muitas e muitas linguas que se 
tem fallado sobre a terra, as duas mais perfeitas 
são o sanscrito eo grego. O sanserito era a antiga 
lingua dos indios, que deixou de ser fallado tres se- 
culos antes da Era vulgar, mas quasitodos os nomes 
de pessoas e de lugares, mencionados pelos authores 
gregos e latinos, são do sanscrito puro. 

O grego é a lingua que melhor exprime a ideia, 
e a que presta mais vocabulos a todos os ramos de 
litte atua, Fci sempre diligentemente estudado pe- 
log romanos, a quem era tão familiar, e de quem 
era tão conhecido, que a primeira historia romana 
(a de Fabius Pictor) foi escripta emgrego. Hoje tam- 
bem é muito cultivado pelas nações mais civilisa- 
das,a ponto que ha na França, na Inglaterra, na Al- 
lemanha e na Russia muitas senhoras que até fallam 
esta lingua. Entre nós, e n'esta cidade, ha uma se- 
nhora (x) que o estuda com admiravel desvello e 
proficiencia, no collegio do snr, Grant, n'esta cida- 
de, e no collegio de educação de Campolide, em Lis- 
boa, ensina-se esta lingua aos collegiaes. Com justa 
razão: o grego devia ser um prepsratorio obrigado 
para certas sciencias, e não algumas das disciplinas 
que ora se exigem. 

Mas ainda que as Humanidades, pela acção 
que exercem sobre o desenvolvimento e aperfei- 
çoamento da razão, sejam objecto essencial de 
uma educação litteraria, no lyceu ensina-se tambem 
o desenho linear, a mathematica, a geograpia e his- 
toria, e principios elementares de physica e chimica, 
porque os lyceus não preparam sómente para as 
sciencias positivas, elles preparam tambem para as 
sciencias natusaes, e para estudos profissionaes. 
Cada qual de vós pois, alumnos estudiosos, segundo 
a sua vocação e o seu destino, aprenda as discipli- 
nas que mais lhe convenha, applicai-vos ao estudo 
com paciencia e perseverança, porque não se spren- 
de sem trabalho. O saber não se herda, adquire-se À 
custa propria. Nobre ou rico póde sêl-o qualquer 
que o façam, cu como diz um poeta nosso: « Faz a 
virtude heroes, ricos o fado», mas sabio sómente o 
póde ser quem trabalha. À sabedoria é uma riqueza, 
que não póde ser tirada a quem a possue. 

O bom estudante é muito estimado, não só pelos 
seus mestres, mas tambem pelos seus condiscipulos. 
O estudante que durante o anno se priva de distrac- 
ções e passatempos para se applicar ao estudo, e dar 
conta das suas lições, quando chega o fim do anno, 
sente um grande prazer, se no seu exame fica ap- 
provado com distincção muito maior se fica approva- 
vado com louvor, não cabe em si de contente se al- 
cança um premio ! Oh! O nome do premiado é re- 
petido por todos os estudantes, é publicado no dia- 
rio oficial do governo, e o paiz desejaria fitar os 
olhos n'esse joven esperançoso, que em verdes an- 
nos começa à attrahir as attenções da patria ! 

Hoje tenho eu a grande satisfação de proclamar 
dous premios, declarando que maior seria o numero 
dos premiados, se os alumnos estranhos, e os que se 
matriculam na classe de voluntarios, podessem sel-o, 
pois alguns se apresentaram a exame, que provaram 
ser dignos da coroa academica, mas o regulamento 
veda esse galardão áquellas classes. 

Sor. Fernando da Costa Maia, enr. Antonio Pi- 
nheiro da Fonseca, vós ides receber o premio, que 
vos custou suores, vigilias, frios e privações durante 
o anno, Eu vos felicito em nome do corpo cathedra- 
tico, mas tambem vos advirto, que estes premios vos 
constituam na obrigação de continuar a correspon- 
der o conceito que merecestes no anno findo. Con- 
tai por certo que, nas aulas que ides agora cursar, 
achareis condiscipulos briosos, que hão-de fazer por 
brilhar mais do que vós, e hão-de procurar supplan- 
tar-vos dando melhores lições. Vêde o que fazeis. 

Olhai que o premio gera rivaes, como a prospe- 
ridade faz invejosos. Está da vossa parte, não afirou- 
xar nas diligencias e esforços que fizestes para al- 
cançar à gloria que hoje vos pertence, e pela qual 
eu vos dou os parabens. Sic itur ad astra. 


CICS TIO TITE O RI DE O CETTE 7 
PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte oficial do Piario de 
Lisboa n.º 231 de 15 ds outubro 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto declarando de grande gala o dia 19 do 
corrente em que tem lugar a inauguração da esta- 
tua equestre do Senhor D. Pedro IV. 

—Portaria ordenando que os governadores ci- 
vis, commissarios dos estudos, inspectores extraor- 
dinarios das escholas de instrucção primaria e admi- 
nistradores de concelho cumpram, na parte que a ca- 
da um pertence, as instrucções para a inspecção das 
escholas do reino e ilhas eque fazem parte da mesma 
portaria. 

| —Instrueções para a inspecção das escholas do 
reino. 

—Portaria nomeando os inspectores para as es- 
cholas primarias do reino e ilhas. 

"* —Outra louvando a direcção da sociedade pro- 
motora das letras e artes no aistricto de Angra do 
Heroismo, por ter ínstituido uma eschola nocturna 
para adultos. Est 

—Qutra louvando a irmandade da Senhora da 
Conceição, a mesa da santa casa da misericordia e 
José Cupertino da Fonseca Brito, presidente da com- 
miesão promotora da instrucção popular por terem 
concorrido para o edificio destinado ao estabeleci- 
mento da eschola publica de ensino primario de Vil- 
la Cova de Sub-Avô, no concelho de Arganil. 

— Outra ordenando aos governadores civis que 

uando findar o praso concedido pelos testamenteiros 
dê conde de Ferreira às camaras municipaes para 
declararem se se obrigam a executar na capital do 
respectivo concelho a planta das escholas do legado 
do mesmo conde, remettam ao ministerio do reino 
uma nota das camaras do seu districto que se apre- 
sentaram ao concurso, acompanhada de esclareci- 
mentos sobre diversos pontos. 

—Qutra louvando o governador civil e diversas 
camaras do districto de Leiria por terem contribui- 
do parao progresso e civilisação dos povos seus admi- 
nistrados. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio de que está aberto o concurso para o 
provimento da igreja parochial de Nossa Senhora 
da Conceição da Villa de Barrancos, arcebispado de 
Evora. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios de sahida de navio, cada um a RR Do 
Oa srs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


| de Ponta Delgada que se expediram à alfandega da 

mesma cidade as ordens convenientes, 
despacho e embarque da laranja se effectue em to- 
dos os dias sem exceptuar os feriados, e a todas as 
horas e mesmo de nonte. 

—Qutra remettendo ao director da alfandega de 
Ponta Delgada as instrucções pelas quaes deve ser 
regulado o despacho e embarque da laranja que se 
exporta da ilha de S. Miguel. 

| —Instrueções a que se refere a portaria ante- 
rior, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Carta de ratificação da convenção internacional 


assignada em (Genebra, para suavisar os males da 
guerra. 


ENTERIOR 
Provincias 


COIMBRA, 14 DE OUTUBRO DE 
1866.—(Do nosso correspondente). —A as- 
sociação dos artistas já publicou o program- 
ma da solemnidade que intenta realisar no 
dia 28 do corrente. Sabemos que já ha que 
ampliar ao programma, porque um distin- 
cto socio, snr. Manoel José Brandão, acaba 
de offerecer à associação um hymno para ser 
cantado quando se eflectuar a inauguração 
da estatua do sympathico Rei D. Fernando. 
Ouvimos que o hymno é agradavel, como se 
devia esperar da competencia de seu author. 
À poesia será escripta por um artista; e os 
córos tambem na maxima parte serão desem- 
penhados por artistas. O hymno foi já en- 
viado às duas philarmonicas, com o convite 
para tomarem parte no festejo; e é de espe- 
rar que os habeis mestres - de cada uma de 
aquellas sociedades passem logo a instru- 
mental-o, tanto para orchestra, como para 
banda marcial, 

À associação está recebendo assignalados 
favores das pessoas de mais consideração 
d'esta cidade. O snr. Heitor, digno 'director 
das obras publicas n'este districto, tem dado 
aos artistas as maiores provas de deferencia, 
e de protecção; pelo que lhe foi hoje votado 
o diploma de socio honorario. Folgamos que 
a associação assim procedesse para com aquel- 
le distincto militar, que por tal modo está 
secundando os generosos intuitos dojgoverno 
a favor das classes operarias. 

Outro cavalheiro, o snr. Francisco Pe- 
dro da Silva, esclarecido membro da classe 
commercial d'esta cidade, e tambem socio ho- 
norario da Associação dos Artistas, fez á 
mesma associação o donativo de 105000 reis, 
para auxiliar as despezas da sessão sole- 
mne, que ha-de ser effectuada no dia 29 do 
corrente. | 

— O theatro academico abre no dia 28 do 
corrente, Às obras progridem alli com muita 
rapidez. Ouvimos que a direcção do «Institu- 
to» não está satisfeita com a nova ordem de 
cousas, em que dizem fica muito prejudicada. 

— Veio ordem para serem vendidos os li- 
vros duplicados, existentes na bibliotheca da 
universidade, e nos depositos a ella annexos. 
Sabemos que a associação dos artistas vai re- 
querer ao governo que lhe sejam concedidos 
alguns livros dos que possam servir ao uso dos 
associados. 

— Já regressou o jardineiro da Universi- 
dade, que havia sido mandado em commissão 
aos Açores, d'onde trouxe uma collecção de 
plantas em numero excedente a 2:000 exem- 
plares, que generosamente foram offerecidas 
á Universidade pelos snrs. José do Canto, Jo- 
sé Jacomêé, e Borges da Camara. 

— Queixa-se um jornal d'esta localidade 
de que a camara não dê ás obras do caes das 
Ameias todo o necessario desenvolvimento ; e 
bom será que a vereação possa occorrer a es- 
ta urgente necessidade para que o inverno 
não venha inutilisar todas as despezas feitas. 

— Tencionamos inserir na proxima carta 
uma minutadas obras, que a camara tem ef- 
fectuado e das que já estão resolvidas. 


— Outro jornal folta hoje á celebre ques- 
tão da servidão da quinta das Lagrimas. Cons- 
ta-nos que à camara deliberou ir alli em vis- 
toria no dia 17, para resolver conveniente- 
mente. À imprensa tem exacerbado esta pen- 
dencia, parecendo até que se regosija de que 
a camara se veja violentada a proceder de um 
modo offensivo a um cavalheiro de tão eleva- 
das qualidades, como é o snr. Miguel Osorio, 
nós, pelo contrário, fazemos votos, por que es- 
ta pendencia, tão desagradavel, termine de um 
modo honroso para a camara e para o proprie- 
tario da quinta das Lagrimas. 

— Esta cidade foi ultimamente visitada 
pelo snr. deputado Claudio José Nunes e pe- 
lo sor. Machado, cunhado do snr. ministro da 
fazenda. Aquelles dous cavalheiros seguiram 
em direcção ao Minho, d'onde depois irão a 
Traz-os-Montes. 

— Diz-se que o snr. Antonio Augusto da 
Costa Simões, distincto membro da faculdade 
de medicina da universidade de Coimbra, foi 
agraciado com a commenda da ordem de $. 
Thiago, em recompensa dos assignalados ser- 
viços que prestou á universidade em especial 
e à sciencia em geral, no cabal desempenho 
que deu á missão de que foi incumbido, de 
visitar as mais importantes universidades e 
academias estrangeiras. 

Felicitamol-o por este merecido galar- 
dão. 

Na quarta-feira proxima, 17 do corrente, 
abrem-se todas as aulas da universidade. 


R. 


— —. us. um al 


NOTICIÁRIO 


Vinda de SS. MiM.—SS. MM. EI- 
Rei o Snr. D. Luiz e El-Rei o Snr. D, Fer- 
nando partem ámanhã ás 2 horas da ma- 
drugada em comboyo exprresso para esta 


e 


ETI A 2 


40 
20 
120 


rem demora em alguma das estações inter- 
para que o 


mediarias. 


Grande gala. — Em consequencia de 
ser hontem o anniversario natalício de S. M. 
a Rainha, houve, conforme disseramos, as 
demonstrações de regosijo usadas em taes 0c- 
casiões. | 

Os edificios publicos estiveram embandei- 
rados, assim como os consulados, bancos e 0 
vapor de guerra «Lince», surto no Douro. 
Ao meio dia a bateria da Serra do Pilar deu 
uma salva de 21 tiros. 

À tropa, como é costume, fez o serviço de 
grande uniforme, 


O dia 19 de outubro.—S.M. EL 
Reio Senhor D, Luiz I dignou-se declarar de 
grande gala em todo o reino, o dia 19 do cor- 
rente, no qual se ha-de verificar o acto da 
inauguração do monumento, que a cidade do 
Porto vem de erigir ao Senhor D. Pedro IV. 

O decreto pelo qual se manda solemnisar 
em todo o reino tão fausto acto, é concebido 
nos segumtes termos : 

Achando-se designado o proximo dia 19 de ou- 
tubro para a inauguração do monumento que a in- 
victa cidade do Porto erige a Sua Magestade Impe- 
rialo Senhor Rei D. Pedro IV, meu augusto avô, de 
gloriosa recordação, para celebrar a memoria dos 
seus grandes feitos como rei, legislador e soldado, 
que restaurou a liberdade e assegurou a dynastia; e 
comprazendo-me não só assistir, como tenho resolvi- 
do, ao acto solemne da inauguração d'aquelle mo- 
numento nacional, mas revestir este acto da solemni- 
dade que lhe é devida em todo o paiz : hei por bem 
declarar de grande gala, por tão plausivel motivo, e 
para todos os effeitos do estylo, o mencionado dia 19 
de outubro do corrente anno. p a? 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
ço da Ajuda, em 13 de outubro de 1866. — REI. — 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
tens. | * 


Reunião. — Reuniu-se n'uma d'estas 


noutes a commissão do monumento do Senhor 
D. Pedro V, a fim de tomar deliberação so- 
bre diversos assumptos. 

Resolveu-se, segundo nos consta, que con- 
tinuasse a existir a mesma commissão para 
cuidar do monumento e fazer o pagamento 
das bandeiras que serviram na inauguração, 
e o da despeza que se fez em gaz durante as 
noutes em que os candieiros, que rodeiam o 
monumento, estiveram accesos. 

Dizem-nos que fôra tambem nomeada uma 
nova commissão para examinar as contas, vis- 
to que a antiga não tinha dado ainda parecer 
sobre ellas. | 

 Estatua de D. Pedro V.— Satis- 
fazendo aos desejos do distincto esculptor o 
snr. Calmels, transcrevemos do «Jornal de 
Noticias» que se publica em Lisboa, a seguin- 
te carta que o mesmo snr. dirigiu áquelle jor- 
nal. N'ella o snr. Calmels, respondendo a 
uma noticia dada poraquella folha, e na qual 
se dizia que este distincto esculptor se offere- 
cera para fazer um novo modelo da estatua do 
Senhor D. Pedro V, declara que por preço 
algum acceita esse encargo, pelos deveres de 
camaradagem artistica a quese considera obri- 
gado. “% - , o . 

Esta declaração prova os sentimentos de 
extrema delicadeza e confraternidade que 
realçam omerito artistico do snr. Calmels e 
confirma a estima em que é tido pelas suas 
qualidades pessoaes,não menos que pelo seu 
incontestavel talento. 

Eis a carta dirigida pelo snr. Calmels ao 
«Jornal de Noticias» de Lisboa: 

Sor. redactor — Acabo de saber que n'um artigo 
inserto no n.º 223 no seu acreditado jornal, se diz — 
que corre no Porto a noticia que eu me offereci a 
executar gratuitamente um novo modelo da estatua 
de sua magestade o snr. D. Pedro V. 

Cumpre-me declarar novamente, como já o fiz 
no Porto, quando lá estive ultimamente, que me não 
encarrego da execução d'essa estatua por preço al- 
gum. Os deveres de boa camaradagem queos artis- 
tas se devem entre si não me permittem que o faça. 

E' verdade que em outro tempo em reconheei- 
mento à extrema benevolencia, com que se tinha di- 
gnado honrar-me sua magestade o snr. Pedro YV, ti- 
nha offerecido o meu conearso gratuito, isto é, o meu 
trabalho pessoal por me não permittir mais a minha 
posição de fortuna. N'aquella epocha o meu of- 
ferecimento não foi acceite, renoval-o agora seria 
pois um acto de menos delicadeza, de que sou inca- 
paz. 

Pela inserção d'estaslinhas, snr, redactor, fica- 
rei infinitamente agradecido. — De v. ete., A. Cal- 


mels. | 
Lisboa, 11 de outubro. 


Palacio de crystal. — Devia ante- 
hontem de tarde verificar-se a reunião da as- 
sembleia geral da sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense para a eleição do presi- 
dente e vice-presidente da assembleia e de 
dous directores effectivos e um substituto, 
mas não se tendo reunido o numero sufficiente 
de accionistas para poder funccionar, ficou 
a reunião adiada para o dia 24 do corrente. 


Melhoramento. — Consta-nos que 
muito breve vão ser demolidos os velhos e 
desairosos edificios que ainda se acham de pé 
defronte do da Relação. Já no anno passado 
quiz a exc.”* camara mover os proprietarios 
a um accordo, para poder demolir esses pre- 
dios, que tanto afeiam o Campo dos Martyres 
da Patria. Por fim, vieram a permittir que se 
levasse a effeito este melhoramento, e, segun- 
do nos asseguram, não tardará aquelle cam-— 
po em ver-se desafogado, como era para de- 
sejar. | 


Estabelecimentos bancarios 


do Porto. — Sexta-feira proxima, dia da . 


inauguração da estatua do Snr. D. Pedro 
IV, estarão fechados os bancos Commercial, 
Mercantil, União e Alliança; as caixas filiaes 
do banco de Portugal, dos bancos Ultrama- 
rino e Lusitano; e a Nova Companhia Utili- 
dade Publica. 

D'este modo os estabelecimentos banca- 
rios do Porto solemnisam, pela sua parte,aquel- 
le importante e festivo acto, 

Obras da nova alfandega. —Pro- 
ximo aos armazens da direita do edificio 
em construcção para a nova alfandega foi 
ultimamente collocada uma machina, da for- 
ça de seis cavallos, destinada à elevação dos 
materiaes necessarios para os andares supe- 
riores dos mesmos armazens. Já tem func- 
cionado nestes ultimos dias e o seu serviço 
tem dado os mais satisfactorios resultados. 


o 


cidade. Acompanham SS. MM. os snrs. mi- 
nistros da guerra e da marinha. 

Deverá portanto chegar ás Devezas das 
Y para as 10 horas da manhã se não tive-! 


rão sómente seis no exercito e quatro na re-|embalsamento, a que o submetteram. 

serva. Portanto, as forças francezas compor- 
E da do - TA ! ui io Pa o 

se-hão de 600:000 homens no exercito activo, 


e 400:000 que poderão ser chamados às armas 


- : - ] , iderav: - Desgranges quan- 
. : ia 27 matica, eassim o considerava Mr, Desgranges q 
O cabido de Olinda reuniu-se no dia do escrevia, que a mais preciosa das bibliothecas 


para eleger o seu vigario capitular, e foi elei- seria aquella, na qual se achassem grammaticas de! — (x) Exesssnra D, Maria da Natividade do Val. 
to 0 nr. deão dr. Joaquim Francisco de Faria, todas as linguas. ilê Coelho Cabral. 


Portaria participando 4 associação commercial Transportados rapidamente os materiages por 


carris deferro para os pontos d'onde tem de 
ser elevados por esta machina, realisa-se uma 


. 
. 


'escholas os respectivos commissarios dos es- 

viço de muitos braços. "q tudos, os chefes de repartição dos pesos e me- 
Agentes policiaes. — No dia da didas é os individuos que forem nomeados pe- 

chegada de SS. MM. os agentes policiaes los governadores Civis de accordo com os mes- 

farão pela primeira vez 0 serviço Com Os Seus | mos commissários dos estudos. | 

novos uniformes e desde então por diante Fallecimento.—Falleceu hontem pe- 


grande economia, porque se dispensa o ser- 


Archivo Pittoresco»;correspondente ao mez de n.º 5 e cavallaria n.º 4, e antes das 12 horas! 
outubro. - domesmo dia chegou infanteria 16. 

Contém à revista dos principaes aconte-. força está toda reunida e consta ella de 
cimentos políficos, literarios, artísticos, com- 6 baterias de artilheria; tres corpos de caval- 
merciaes, industriaes, agricolas, etc. oceorri- laria n.º 2, £e 6; caçadores 2,5, 9jinfanteria 
dos durante o mez findo. 1,2,5, 7, 10e 16,00 batalhão de sapado- 

— Publicou-se a 2.º parte do «Catalogo» |res. 


Escura;com Claudina Marcos, 32 annos, idem. 


continuarão a usal-os. 

creança abandonada. —Ante-hon- 
tem ás 7 horas e meia da noute appareceu 
abandonada no largo de Camões uma creança 
do sexo masculino, que parecia ter mez e meio 
de existencia. 

Tinha ao pescoço uma fita estreita de côr 
verde é no seio um bilhete com as seguintes 
palavras: «O portador d'esta é João. Leva os 
signaes por que se deve a todo o tempo pro- 
curar». 

Creança e bilhete foram entregues ao ca- 
bo de secção e hontem deu aquella entrada 
no hospício dos expostos por ordem da respe- 
etiva authoridade, acompanhada da indicação 
que lhe foi encontrada. 

Companhia Iyrica. —Do snr. Pac- 
cini, emprezario do theatro lyrico na proxima 
estação, recebemos mais a seguinte carta,que 
tem por fim informar o publico da chegada 
de alguns artistas que devem fazer parte da 
“compárhia que o mesmo snr. escripturou. Com 
relação 4 chegada do baixo o snr. Cornago, já 
opportunamente deramos noticia della. 


A carta do snr. Paccini é como se segue: 
Snr. redactor —Tenho a honra de participar ao 
“publico por meio da imprensa que já chegaram ao 
Porto o primeiro baixo o snr. Cornago, à prima dona 
absoluta a enr.”* Poinsot é o primeiro tenor o sur. 
Prudenza, artistas escripturados para à proxima es- 
tação lyrica. Esta principiará logo que seja possi- 
vel, sendo opportunamente annunciada nos jornaes 
e por meio de cartazes. 
De YV. ete., 


pa. P. G. Paccini. 

mala de Europa. —Principiou a pu- 
blicar-se em Lisboa um periódico intitulado 
«Mala de Europa», revista quinzenal de no- 
ticias politicas, geraes e mercantis. Esta 
nova publicação, escripta em hespanhol, é 
destinada ás republicas do Rio da Prata, e 
é seu emprezario o snr. Filippe Augusto 
de Souza Carvalho, que o é egualmente da 
«Correspondencia de Portugal», O seu fim, 
como do proprio titulo se deprehende, é le- 
var ás paragens a que se destina, o conhe- 
cimento dos principaes successos politicos, 
economicos e commerciaes, occorridos no in- 
tervallo de cada paquete. 

Fundida no mesmo molde da «Corres- 
pondencia de Portugal» destinada ao Bra- 
zil, tudo faz crer que a «Mala de Europa» 


” encontrará nas republicas do Rio daPrata a || 


mesma lisongeira acceitação que tem tido 
“aquelle outro interessante noticiário nas pro- 
vincias do imperio brazileiro. 
A «Mala de Europa» não se venderá 
nem terá assignaturas nO paiz. 
admiaistração financeira. —Re- 
cebemos um opusculo que tem por titulo «Fru- 
to das horas vagas—projecto de reforma de 
administração da fazenda, offerecido à consi- 
deração do exc.mº ministro e secretario de es- 
tado dos negocios da fazenda». E' seuauthor 
o sar. Eduardo Tavares, primeiro official gra- 
duado do thesouro publico, | 
Antes de apresentar o seu projecto de re- 
forma, o esnr. Tavares expende as suas opi- 
niões ácerca da organisação do serviço. da fa- 
“ genda no ministerio de que é empregado, sen- 
do a convicção d'ellas co desejo de concor- 
rer para uma bem eutendida reforma n elle 
queo levaram a elaborar o projecto que apre: 
senta, Às, considerações de que o precede 
constituem uma parte interessante do traba- 
lho do snr Tavares e são dignas de ler-se, por 
que exprimem a verdade. ara! 
Agvuadecemos o exemplar que nos foi en- 
“viado. E; pdlsidatho f L 
Occorrencias policiaes. — Foram 
presos Manoel Teixeira e Manoel Gonçalves, 
gomoBuSpeitas. dus q atspssdob emas! 
- Jnspectores das escholas pri- 
amarias. -O «Diario de Lisboa» de 15 do 
«eorrente publica uma, portaria, designando os 
individuos que, conjunctamente com os com-— 
missarios dos estudos “e de intelligencia com 
elles, hão-de proceder À inspecção e inquerito 


do ensino. primario na conformidade das ins-|. o 
| des emprezas indústriaes que verá desabro-! 


trucções de 12 do corrente. 


- Eis a relação dos inspectores que hão-de, 
OO ado ari” SO qa 7. tuo De o 2) asi Micos 2.456 á o 
desempenhar este serviço em cada um dos | 48! 7 Ê 

| para o qual darão o seu concurso todas as ce- 


districtos do reino: 
+ Aveiro—O commissario dos estudos—Laiz An- 
tonio Pinto de Aguiar, professor de allêmão no ly- 
ceu do Porto—José Antonio da Silva, chefe da re- 
partição de pesos e medidas do districto— Bacharc] 
Antonio José de Oliveira Coimbra—Bacharel José 
Fortunato Freire Themudo. hd à EF 5 qr) 

— Beja—O comaissario dos estudos—João Evan- 
gelista Pra ico de Assumpção e Sá, chefe da reparti- 
ção de pesos e medidas —Manoel Lópes de Almeida 

- e Cunha, professor de ensino mutuo. . 
“ Braga—O commissario dos estudos—F 
Augusto da Fonseca, chefe da 


Lima—Julio Celestino da Silva, professor do Iyceu — 
Antonio Maria da Fonseca. cs cs 
 Bragança—O commissario dos estudos — Bacha- 
rel Jozé Antonio Franco—Bacharel Antonio'Augus- 
to Fernandes Braga—João Antonio Pires Villar,pro- 


erga dote u. a Or MilVTOX SET, O. STE 
Caste o Branco—O commissario dos estudos 


Antonio Joaquim Correia Monção Bacharel Antovio| ver-sé ser trabalho, a Paz, com a cabeça des- 


so dos] 135 : 4] 
 Faro—O commissaric estudos —F rancisco| 
Mio EA E da Tepártição AS DE E lçedi 
das—Bacharel José Francisco Guimarães. 


— Guarda—O commissario dos estudos— Prencis-! 
co Guedes da Silva, chefe da repartição de pesos! 
e medidas — Conego Luiz Antonio da Fonseca Morei- 
ra — Deão Joaquim Maria Leite — Bacharel João 
de Albuquerque do Amaral Cardoso. | 

Leiná—O commissario dos estudos —Bacharel 
Foruando fis. Mourinho. do Albuquerque icheto da 

ção edidas —Gr galhãe 


repartição dos pesos e medidas —Gregorio Magalhães 
gub-cliefe da mencionada rep artição—Can- 


Collaço 
dido Maria Cau da Costa, professor do Iyceu. 
Lisboa —O commissário dos estudos, 74 
Portalegre—O commissario dos estudos —An- 
tonio Xavier de Mello Lacerda Brederode, chefe da 
pl “de pesos é medidas — Batharel Antonio 
* Teixeira Felix da Costa. o - 


“o Porto—O  commissario dos estndos—Fernando 
Maria de Sá Camello, chefe da repartição de pesos e 


medidas —Luiz Antonio Pinto de Aguiar, professor 
do Iyceu—Augusto Cesar da Cunha e Menezis— 
Bacharel Victorino Leite —Bacharel Constantino Tei- 
xeira de Vasconcellos Leite Poreira—Bacharel An-. 
tonio Ignacio de Souza. os 

— Santarem—) commissario dos estudos — Joa- 
-quim Carlos da Silva Heitor, chefe da repartição de 
pesos e medidas— Pedro Antonio Monteiro, professor 
do lyceu —Bacharel Julião Cazimiro Ferreira, pro: 
fessor do lyceu. 

Vianna do Castello—O commissario dos estu- 
dos— Jorge da Cunha Ribeiro, chefe da repartição 
de pesos e medidas — Sebastião Maria de Andrade e 
Souza, professor do lyceu — 

y Villa Real- O “commissario dos estudos — José 
Antonio de Amorim Junior, chefe da repartição de 
pesos e medidas —Bacharel Antonio Augusto Fer- 
nandes Braga-—Bacharel Constantino Teixeira de 
Vasconcellos Leite Pereira—José de Mattos Custo- 

io, professor do lyceu. 
Vizeu—O commissario dos estudos — Carlos 
Augusto Pereira de Chaby., | 7 
Quanto aos districtos das ilhas adjacentes, 


são encarregados do serviço da inspecção das 


pelos jornaes e pelas gravuras,de todos os em- 


| 
rederico' 


j repartição de pesos e. 
medidas—Bacharel Antonio José Lopes de Asapsbó! 


| uma visita a Vulcano, 


, 


as 3 horas da ta rde, na Foz, para donde ti- 
nha ido ha dias, o snr. Antonio José Coelho 
Louzada. 

Deve ser sepultado hoje ás Ave-Marias 
no cemiterio de Cedofeita. O finado nos seus 
ultimos momentos recommendou expressa- 
mente que não se fizessem convites para O 
seu enterro. 

O snr. Louzada contava 66 annos, pois ti- 
nha nascido em 22 de outubro de 1800. 

Era doutor na faculdade de direito pela 
Universidade de Coimbra, do conselho de sua 
magestade, commendador da ordem de Chris- 
to, official da ordem da Rosa do imperio do 
Brazil, chefe de repartição do ministerio das 
obras publicas, e estava ha annos em com- 
missão como fiscal do governo junto dos ban- 
cos e associações de beneficencia do Porto. 

Quando o snr. conde de Thomar foi no- 
meado ministro de Portugal junto da corte do 
Rio de Janeiro, o snr. Louzada acompanhou 
s. exc.*na qualidade de seu secretario. 

O snr. conselheiro Louzada exerceu por 
bastantes annos com muitos creditos a adyo- 
cacia no Rio de Janeiro. 

Casas para escholas. — Pelo mi- 
nisterio do reino foi expedida uma portaria 
ordenando aos snrs. governadores civis que, 
logo que findar o praso marcado pelos tes- 
tamenteiros do conde Ferreira ás camaras 
municipaes (31 do corrente) para ellas de- 
clararem se se obrigam a executar na capi- 
tal do respectivo concelho a planta das es- 
cholas do legado d'aquelle benemerito cida- 
dão, remettam ao ministerio uma nota das 
camaras que se apresentaram a este concurso, 
acompanhada de esclarecimentos sobre os 
pontos seguintes: 

1.º Em quanto se calcula importar em cada 
concelho concorrente a execução da planta, separan- 
do o custo do terreno que haja de ser expropriado, 0 
da construcção,e o da mobilia. 

2.º Localidade e superficie do terreno que cada 
uma das camaras offerece. 

8.º Se no orçamento municipal está já votada 
alguma verba para satisfazer a despeza que haja de 


exceder a quantia legada; e, no caso aflirmativo, 
qual é o montante d'essa verba. 


das livrarias da snr.* viuva Moré no Porto e 
Coimbra, 

Contem a relação de um avultado nume- 
ro de livros sobre jurisprudencia, legisla- 
ção, administração, direito internacional e 
maritimo, economia politica e estatistica, 
commercio e finanças, os quaes se acham á 
venda nos dous estabelecimentos que a snr.* 
viuva Moré possue nas localidades acima 
mencionadas. 

— Recebemos o n.º 8 do «Chronista de 
Tissuary» excellente publicação mensal fei- 
ta em Goa pelo secretario geral do gover- 
no de aquella provincia, o snr. Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara. Este numero 
é o que corresponde ao mez de agosto. 

Contem diversos artigos de interessante 


leitura. 
O a E 


Campo de instrncção e manobras 


ACAMPAMENTO EM TANCOS 15 DE 
OUTUBRO — (Carta particular). — Prometti 
explicar a phrase «cupola do campo»,é o que 
vou fazer. 

A 830 metros da linha de bandeiras, ha 
uma elevação do terreno (talvez de TO me- 
tros), a que os nossos afrancezados deram 0 
nome de mamelon, e alguns houve mais in- 
clinados à joven Italia, que baptisaram a; 
até agora, pobre e mesquinha altura, com O 
italianissimo Belvedere: é no cimo da altura, 
olhando para o campo, que estão assentes as 
tendas reaes, ministeriaes e dos marechaes; 
a cousa passa-se assim, tres barracas reaes,à 
do centro para El-Rei, a da direita para El- 
Rei D. Fernando, ea da esquerda occupada 
pelo infante D, Augusto,que tem a patente de 
major de lanceiros n,º 2; em frente da barra- 
ca de El-Rei está arvorado um mastro com à 
bandeira nacional, ou com o pavilhão real, 

uando, como hontem, vem o Rei ao campo. 

Mais á direita formando angulo, vêem-se 
tres barracas, a do centro parao ministro da 
guerra, e as dos lados para os dous marechaes 


4.º Se alguns particulares, irmandades ou outras quando queiram visitar O campo. Outras bar- 


corporações offerecem alguma quantia ou auxilio 


ara a construcção, mobilia ou adquisição do terre- 
no, e qual a quantia ou importancia do auxilio offe- 
recido. , br 
Wiilágré, ôu que? 
Feitosa, concelho de Ponte do Lima, 
ha poucos dias um facto bastante singular. 
Eis como o descreve o «Echo do Lima»: 
Vamos historiar um facto que tev 


proximo d'esta villa, e que parece bem extraordina- 


racas, para accomodar ós adherentes, cria- 
dos, etc., cosinhas e cavalhariças completam 
esta pequena povoação temporaria, que domi- 


— Na freguezia da|na todo o campo, e d'onde se desce à plani- 
deu-se |cie por uma estrada improvisada e em zig- 


zap. 
Não me cançarei com mais descripções do 


e lugar bera | campo, porque tantas se tem publicado, que 


de certo não haverá ninguem, que não faça 


rio, 4 ser como é contado por pessoa que nos merece uma ideia aproximada d'esta feira, que vai 


todo o credito, E' o seguinte : 


No dia 30 do proximo setembro, José Penha e immortalisar a gente portugueza do anno de 


sua mulher, moleiros, da visinba freguezia da Fei- 
tosa, sabindode sua casa deixaram n'ella dous filhos 


1866. 
O modesto «Chalons» (o verdadeiro) levou 


sens; um rapaz de cerca de quatro annos de idade, é um anno a arranjar, depois do Imperador con- 


uma menina mais nova ainda. () rapssinho, não sa- 
bemos porque travessuras aproximou-se da levada do 
moinho e cabindo n'ella fui arrastado pela corrente € 


ba, 


enfiou pelo cubo do mesmo moinho. À irmã 


sin 


ceber a ideia da sua formação; esó depois alli 
deu entrada uma divisão de infanteria, não 
tanto para instrueção, como para executarem 


que presencicu isto, veio, com toda a innocencia con-! os soldados varios trabalhos do campo, a fim 


taro acontecido a umas mulheres que se achavam 


proximas d'aquelle lugar e estas,talvez por julgarem ! 
que qualquer esforço seria inutil n'aquellas alturas, 
ou por mais não entenderem, tomaram à resolução de: 
fugir, fingindo-se ignorantes do oecorrido. Mais tar-! 
de veio então um creado da casa, e sabendo o facto! 
por via da mesma creança, tratou de chamar uma) 
visinha, e desviaudo a agua da levada, escangalha- 


ram o cubo a golpes demachado no meio do qual 
encontraram o rapasinho ent>lado, com a esbeça pa- 


ra cima, dando porém signaes de vida, apesar de es- 
tar golperado por uns pregos que tinha a madeira, | 
Prestaram-lhe em seguida alguns soecorros, e bojs! 


a creunça vive, fálla, e estã livre de perigo. 


de no segundo anno, isto é, tres annos depois 
da resolução, alli concorrer a tropa em maior 
numero, e para instrueção. 

Nós resolvemos isto melhor; uns amigos 
viram o terreno, gostaram, resolven-se a for- 
mação do campo; em dous mezes reuniu se a 
[maxima força, que em tempo de paz se po- 
de dispensar, quando haja vontade e elemen- 
“tos de instrucção. 

Ora, é isto que não existe: os generaes 
não sabem, nam podem aprender, porque não 


E 


o 


Calenlá-seem 292 é meia horas o tempo que hão-de ir buscar ás pequenas graduações 


elle p  rmaneceu neste estado, isto é, entalado entre ' 
as quatro par-des do cubo, e com uma columna de: 


agua de, talvez, dous ou mais metros sobre si. 


quem os ensine; assim mesmo alguns tem re- 
corrido a este meio,mas são tão rebeldes a re- 


Eis o facto como nol-o contam é com» suppomos presentarem um pap=l ds general, qué nem as. 


ger verdade. Ágora os sabios que o expliquem. 
Nós não nos metteremos n'isso, só sim não dei- 


xaremos de mencionar uma circumstancia em que. 
estamos certos que muita gente ha de achar razão! 


para o resolver. Os paes tinham ido, em cipri- 
mento de um voto, levar em romagem uma offorta 
ao Senhor da Saude. 


Gula de Pariz.—Ao lado das gran- 


char o anvo da exposição universal de Pariz, 
figurará um magnifico monumento litterario, 


lebridades. Será um «Guia de Pariz», gigan- 
tesco e prático, escripto por Victor Hugo, La- 
martine, Theofilo Gautier e outros vultos da 
litteratura. Este guia será tambem um pri- 
mor da arte typographica. Victor Hugo, que 
apezar de viver na Inglaterra, está ao facto, 


bellesamentos que se operam em Pariz, já es- 
creveu um prefacio soberbo, e Theofilo Gau- 
tier estuda q PE como palacio e como obra 
de arte, para descrever: as suas maravilhas. 

A pazaectwal.—O «Punch», folha ca- 
rica de Londres, apresenta a paz fazendo 
na fórma de um anjo e 
vestida com ampla tunica branca. Como O 


It 


“ E ao mesmo tempo indica-lhe uma colum- 
na em que: estão apontadas as seguintes 'en- 
commendas: 500:000 agulhas prussianas; 
200:000 carabinas para a Loglaterra; 300:000 
espingardas Chassepot; 2 milhões de tonela- 
das de ferro para navios couraçados; 500 tor- 
res de faxas de ferro para monitores. 

“Na verdade Vulcano tem hoje. muito que 
fazer, é Plutão não: pode estar descontente 
com a sua actividade. 

Factos diversos 

Recebemos o n.º 72 do volume VIII do 
«Archivo Juridico», periodico mensal de no- 
ticias judiciarias elegislação de mais interesse. 

. Contém diversas portarias, decretos c ou- 
tros documentos officiaes. Juntamente com 
este numero é distribuido um indice chronolo- 
gico de legislação publicada nos primeiros vo- 
lumes do «Archivo». 

— Recebemos o n.º 27 do tomo IX do ex- 
cellente períodico semanal o «Archivo Pitto- 
resco». 

Contém este numero os seguintes artigos: 
Penha Longa, acompanhado de uma gravura, 
pelo sor. J. de Vilhena Barboza —O pritnei- 
ro amor de um rei, romance (continuação) pe- 
lo snr. 3. À, —As decadas portuguezas,acom- 
panhado de uma gravura, representando o 
retrato do illustre historiador João de Barros, 
pelo snr. Pinheiro Chagas —O luxo — O infan- 
te D. Henrique, pelo snr. Rebello da Silva. 


— Publicou-se o n.º 34 do «Annuario do 9; no domingo pela manhã chegou infanteria idem. 


N 


sim deixam de fazer completo fiasco. | 

Pode considerar-se o dia de hontem como 
o da inauguração do campo, porque:só hon- 
tem ficou reunida toda a força, e S. M, di- 
'gnou-se assistir À missa campal e receber de- 
| pois a marcha de continencia de toda a tropa: 
“o ministro da guerra tambem esteve presen- 
te, destacando-se o seu vestuario á paizana, 
proprio de um divertimento campestre dentre 
oito mil uniformes militares, sobresahindo o de 
El-Rei e seus ajudantes, visto que a tropa 
compareceu de jaqueta de policia e capa na 
barretina, que assim o entende o comman- 
dante do campo. | 

Repito, instrucção nenhuma, porque não 
póde ter a honra de tal, umas manobras que 
se tem feito, sem pensamento, fóra dos pre- 
ceitos tacticos, ralhando-se muito, e provan- 
do-se à evidencia que os nossos officiaes do es- 
tado maior poderão saber collocar bem nos, 
hombros uns cordõss de prata, tirar o cha- 
peu quando transmittem uma ordem, mas co-. 


binal-as, é suprirem ás necessidades do ser- 
viço regimental e de campanha, estão d'isto 
muito distante, e nunca lá chegarão, 

E” isto um triste desengano, mas é ver- 
dadeiro e presenciado por quantos estão no 
| campo; e ainda assim' teem chamado alguns 
| officiaes de infanteriae de outras armas para 
os quarteis generaes, como por exemplo, 0 
major do 10, Pinto Carneiro, que serve de 
chefe de estado maior da divisão de infante- 
ria; o major de caçadores 3, Pimentel, men- 
tor do commandante da 2.º brigada; o tenen- 
te Victal, para mappas e escalas e detalhe 
de serviço em quartel general, etc., etc. 

Carreira de tiro não ha, nem é preciso, 
porque o armamento do exercito vai ser mu- 
dado, como disse o ministro: mais uma ra- 
aão para adiar a reunião da força, a pressa e 
desperdicio que se ha-de dar. Tambem ainda 
se não queimou um cartuxo, a não ser mos ti- 
ros de alvorada, meio dia e recolher, e a eal- 
va no domingo á missa. | 

Experiências, estudos, consultas, nada; 
porque o fim não é isto; as reformas fazem-se 
depois no gabinete pelos homens que não vi- 
ram, ouviram superficialmente estas cousas. 

Quem entende bem d'estas cousas é 0 Sal- 
gado, esta estrella feliz, este genio inspirado, 
que se um dia nos falta, adeus, Portugal; tem 
servido bem na administração, mas dizem to- 
dos, assim muitos o fariam, isto é, com liber- 
dade de gastar, sem estar subordinado a pes- 
sogalguma, a não ser 4 divindade por elle 
creada, e que a todos os ministros tem fasci- 
nado, outros o fariam mais barato. 

“Mas elle faz bem; hontem apresentou-se à 
missa, e na marcha de continencia, com a for- 
ça disponivel do seu provisorio corpo de admi- 
nistração militar, e para attrahir as attenções, 
levou os carros da conducção do pão, que 
são volumosos, e na marcha de continencia 
mandou subir ao tejadilho duas praças; não 
"houve um militar que o mandasse fabricar o 
' pão, antes os papalvos gostaram da novidade. 
No sabbado de tarde chegou caçadores n.º. 


nhecerem a tactica das differentes armas com- 


A. 


ANTIGUIDADES 
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PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 240) 
villa da Ponte da Barca 


Da parte do sul do rio Lima, meia legua 
da villa dos Arcos, cujo termo chega até o pa- 
drão do meio da ponte; aonde chamam Val 


de Vez, e seis leguas de Vianna, pela corren-1. 


te do rio acima, ao nascente, está assentada 
a villa da Ponte da Barca, cabeça do conce- 
lho, que algum tempo se chamou Terra da 
Nobriga, pelo castello que tem um alto mon- 
te. Havia aqui uma barca de passagem pri- 
meiro que se fizesse a ponte, é de ambas se 
compoz depois o seu nome; junto della se fo- 
ram levantando algumas casas, e a pessoa que 
mais a povoou foi Maria Lopes da Costa que 
de dous matrimonios teve tanta descendencia, 
que sendo de 110 annos conheceu 120 filhos, 
netos e bisnetos, de que contava 80 todos os 
dias, por viverem junto d'ella, Foi a sua ca- 
sa a primeira de sobrado que alli houve, e em 
que vivia sua filha Izabel Gonçalves da Cos- 
ta quando el-rei D. Manoel veio a Santiago 
de Galliza, e n'ella pousou fazendo-lhe muitas 
mercês a seus filhos; e esta éa razão porque 
os principães d'esta villa são todos Costas por 
sangue e usam d'este appelido. Tem esta vila 
250 visinhos, casa de Misericordia, hospital, 
e as ermidas de S. Bartholomeu, Santo Anto- 
nio, Santo Amaro, e Nossa Senhora da Con- 
ceição sobre as portas da ponte, e uma fonte de 
cantaria, de excellente agua, que corre por 
uma bica em grande tanque. 

Assistem ao seu governo civil um juiz or- 
dinario, tres vereadores, um procurador do 
concelho, escrivão da camara e almotaceria, 
distribuidor, inquiridor e contador, juiz dos 
orpbãos e escrivão, todos data de el-rei; qua- 
tro tabelliães, e alcaide que serve de carcerei- 
ro, apresenta o senhor da villa, que nella tem 
nobres casas feitas ao moderno. Tem tribuna 
de alfandega com juiz, escrivão e guardas, 
que se trasladou do concelho de Lindoso, raia 
secca, aonde estava. O termo dá bons fructos 
de milho, trigo, centeio, linho, feijão, casta- 
nha, vinho de viúhas e de enforcado, algum 
azeite, muitos gados de toda a sorte, mel, 
cera, caça, pescas, no Lima, de salmões, lam- 
preias, relhos, trutas, bogas, escalhos, salmo- 
netes, saveis, no Vade, saborosas trutas, car- 
vão, nos montes, para ferreiros, e bastante 
fructa para a terra, com abundancia de lenha, 
e feira franca aos 2 e 22 de cada mez, Tem 
a villa e seu termo cinco companhias de que 
é capitão-mór a camara em ausencia do se- 
nhor da terra, com um sargento-mór e mais 
officiaes. D'aqui eram natuúrães Jeronymo Pi- 
menta, desembargador do paço, D. João Pi- 
menta seu irmão, bispo de Angra; o pocta 
Diogo Bernardes Pimenta, e outro Diogo Ber- 
nandes Pimenta e Antonio Pimenta de Araujo, 
que em nossos tempos morreram desembarga- 
dores, com que deram grande lustre á fami- 
lia de Pimentas, se bem nenhum deixou mor- 
gado, que os conserve, como aos de Torres No- 
vas. Compõe-se esta villa e seu termo das 
freguezias seguintes : 

S. João 
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aptista, abbadia da villa, igreja 
que n'ella se fundon depois de povoada na 
freguezia de S. Martinho de Paço Vedro, que 
era a matriz, eagora sua annexa, foi do pa- 
droado real de onde passou aos senhores da 
Barca, de quem é, rendem ambas 2505000 
réis. 

S. Martinho de. Paço Vedro é igreja muito 
antiga e sagrada, diz-se n'ella missa sem pe 
dra de ara; tem reliquias de S. Martinho, de 
vem ser do de Dume; estão mettidas em um 
n'cho fechado no altar. Foi matriz da villa, 
de quem agora é annexa, e o abbade apre- 
senta n'ella cura. Tem 36 visinhos. Aqui es 
tá acasa etorre de Magalhães, de que ése- 
nhor D. Fadrique Antonio de Magalhães e Me- 
nezes, senhor d'esta villa, 

S. Romão de Nogueira, abbadia do ordi- 
nario, rende 1505000 réise tem 50 visinhos. 
Aqui está a torre de Quintella, não alcancei 
de que familia fosse solar, passou aos Perei- 
ras, e d'estes dizem que por casamento de D. 
Ignez Rodrigues Pereira, filha de Ruy Vas- 
ques Pereira, senhor de Paiva e Baltar, e de 
sua mulher D. Maria de Berredo, com Rodri- 
go Annes de Araujo, senhor das casas de 
Araujo, e Lobeos, dos quaes nasceu Pedro 
Annes de Araujo, senhor da mesma torre, ca-| 
sado com Catharina Rodrigues Pereira do La- 
go, filha de Ruy Gomes do Lago; herdou-os 
seus filhos Xisto Gomes Pereira, que de sua 
mulher Ignacia de Magalhães teve a Catha- 
rina Pereira de Magalhães casada com Bel- 
chior Cerqueira Novaes, de quem nasceu o li- 
cenciado Lucas Gomes Pereira, pai do capitão. 
Xisto Gomes Pereira, que morreu no sitio de. 
Monção; é seu filho Lucas Gomes Pereira, ca- 
valleiro do habito de Christo e senhor da dita 
torre. | 

“Santo Adrião de Oleiros, abbadia da mi. 
tra, rende 2005000 réis, e tem 56 visinhos. 


S. Salvador de Bravães, que antigamente! 


se chamava de Barbas, foi convento de cone- 
gos regrantes de Santo Agostinho, parece que 
com alguma subordinação ao de 5. Martinho 
de Crasto, porque se acha que esta freguezia 
foi couto de S. Martinho, fundado por D. 
Vasco Nunes de Bravães, rico homem e uma 
das principaes pessoas da corte de el-rei D. 
Affonso o sexto, do qual ficou illustre descen- 
dencia. O arcebispo D. Fernando da Guerra 
com breve do papa Martinho V o fez abbadia 
secular, passou a commenda de Christo, que 
rende 2503000 réis, e é reitoria da mitra. Tem 
90 visinhos. 

'S, Miguel de Lauradas, reitoria da mitra 
e commenda de Christo, que rende 2205000 
réis, tem 80 visinhos. Aqui estáa casa do pa- 
ço que foi de D. Rodrigo Taveira, commen- 
datario de Bravães, e à deu em dote a sua fi- 
lha D. Brites Taveira para casar com Lopo 
da Costa, pelo que entrou n'esta familia, e ho- 
je na dos Almcidas Leborões. | | 

(Padre Carvalho—s«Corographia Portugueza».) 

(Continúa,) 


Registro parcchial de 8 a 45 de 
outubro . 
Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 


feminino, 
CASAMENTOS 
13—Eduardo' José de Sousa, 25 aunos, morador | 


na rua do Sol,com Leopoldina Eliza Alves, 24 annos, 
, 


rua dos Banhos, sepultada no Repouso. 


Guindaes, sepultado no Repouso. 


| mnado a pena capital. 


14—João Ventura do Lago, 38 annos, na r 


do Muro, sepultada no Repouso. 


s—Margarida Margelina, 62 annos, casada, na 
13 —Bento Souto, 62 annos; viuvo, na rua dos| 


15— Joaquina Rosa de Castro, 54 annos, casa-| 
da, na rua de Bellomonte, sepultada no Repouso. 
Mais tres menores, idem. 


—— e —— o 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino 6 3 do 
feminino. | 
CASAMENTOS 
1i— Antonio Caetano Ferreira, 27 annos, na rua 
de Santo Ildefonso, com Joanna Maria, 34 annos,na 
rua do Santa Catharina. 
OBITOS | 
1i-—Custodio Francisco Veiga, 42 annos, sol- 
teira, no Alto da Fontinha, sepultado no Repouso. 
»— Antonio Martins dos Santos Junior, 30 an- 
nos, solteiro, na rua de Santa Catharina, sepultado 
na-Lapa. : 
José Teixeira de Meirelles, 63 annos, dia: 
cono, na rua de Santa Catbarina, sepultado no Re- 


13— Eugenio Lucini, 28 annos, vinvo, na ruá 
de Santa Catharina, sepultado no Repouso. 
Mais um menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 5, sendo 3 do gexo masculino e 2 do 
nino, 


femi | 
CASAMENTOS | nada 
“18-Guilberme Ferreira da Bilva, 32 annos, em 
S. Christovão de Mafamude, com Laura da Rocha 
Lefio, 24 annos, na rua de Cedofeita. 
É OBITOS dia) il 
8—Emilia de Jesus, 22 annos, casada, na rua 9 
de julho, sepultada no cemiterio da freguezia | 
8-—Manoel Ferreira, 18 annos, solteiro, na rua 
da Saudade, idem. | 
- 13—Agostinho José Gonçalves Braga, 50 annos, 
casado, na travesga dos Arcos, idem. 
13—Carlos da Silva de Seguier, 58 annos, ca- 
sado, na rua Martyres da Liberdade, idem. 
Mais um menor sepultado no cemitério de Agra- 
monte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados sendo 1 do sexo A EURãO e 2 do 
feminino. | 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
14-—Manoel Joté Gonçalves, 54 annos, casado, 
na rua da Esperança, sepultado no Repouso, 
Mais um menor sepultado em Agramonte, 
Freguezia de Massarellos . 
Buptisados 4, sendo 1 do sexo masculino é 3 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Um menor, sepultado em Agramonte: 


Freguezia do Bomfim 

Buptisadós 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

“eminino. e: | 
CASAMENTOS 

— Leonardo Jeito, do annos, na 
dim, com Maria Martins, 15 annos, na rua do 
Bômfim. 

Manoel Antonio de Araujo, 38 annos, na rua 
de Santa Catharina, conf Marin do Carmo, 41 annôs, 
idem. 


o 


ÓBITOS . | | 

Ermebada Rosa de Jesus, 32 annos, casada, na 

rua do Bomfim, sepultada no cemiterio da freguezia, 
Anua Rosa, 70 annos, casada, na rua do Monte 
Bello, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 du 
feminino. 
CASAMENTOS Rs 
-—, J4—Henriane da Silva, 39 anvos, no lugar de 
Aftorada, com Delphina Roza, 27 annos, idem, 
OBITOS | ; 
13—Maria Roza, casada, 76 annos, na rua Di- 
reita, sepultada no cemiterio da freguezia, 
Mais 4 menores, sepul ados nós cemiterios da 
freguezia, de Coimbrões e de Gaya. ed 
A séitis + Bira so 


TRIBUNA ES 
Supremo Tribunal de Justiça | 
Autos propostos para a sessão de 15 

dé outubro de 1866 


a E E Fa 
CONFBRENCIA 


N.º 6:603 —Relator o éxe.mo conselheiro Séquei-| | 


ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor— 
rente Manoel Valente da Silva Saleiro, reu conde- 


“Nº 6:598-—Relator o exc.»» conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Miguol Ferreira, recorrido o ministério público. 

N.º 6:634 — Relator o exe.”º conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porta, recorren- 
te Julio Martel, subdito francez, recorrido o minis- 


terio publico. Ea 


N.º 6:598 — Relator o exc. 


eos ADE DSI SIE aotir Anasd 
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COMBUNI 
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EU piel ADEMITO E SUTOS 
O charlatanísmo medico- | 
a — elrurgico aid 
Em todas as artes e sciencias ha charlatães,que 
prejudicam com seus enganós é trapaças as bolsas. 
los credulos. Mas o charlatanismo que temos por. 
mais funesto e perigoso, é o que searroja a exercer. 
a arte importante, como dificil, de curar, porque es-. 
te não só prejudica os bolsos, mas o que vale mais, 
do que isso, à existencia dos cidadãos. 
| E pois evidente que as authoridades adminis- 
trativas, e particularmente os respectivos delegados: 
de camas: déveR, pornda rebpuhaabiRdNH, adopiNE 
todas as medidas ao seu alcance para quese expur- 
gue a sociedade d'esses monstros damninhos, a que 
chamam vulgarmente curandeiros, os quaes, abu- 
sando da boa fé é credulidade do povo, causam a 
morte a muitos desgraçados, impunemente. | 
D'este modo não podemos deixar de recommen- 
dar aos poderes E 
digno delegado di ste districto, o aviso que 
abaixo transcrevemos fielmente, e que é um de en- 
tre outros de igual theor, que foram afixados em 
diferentes logares publicos; promptificando-nos a 
dar particularmente os esclarecimentos, precisos, e 
que a tal respeito nos foram communicados, 
Eis o aviso à que acima alludimos : 
«Quem tiver as enfermidades abaixo menciona-. 
das dirija-se a Francisco Pereira Soares, que os cu- 
ra radicalmente, e quondo o não faça, não levar em 
conta o seu serviço, ou o seu trabalho, Asaber : 
« Cancaros m.mo que estejam abertos; Lubi- 
nhos, Lupos, Alporcas ou Escrofiúlas, não sendo hy- 
riditarias; e toda à qualidade de feridas, rebeldes an- 
tigas, e melhor sendo modernas; Roturas ou que- 
braduras, seja à sahida dos intestinos, em que par- 
te do corpo fôr. 
«Quem tiver destas enfermidades, dirija-se que- 
vendo ser curado, ao dito Francisco Pereira. Soâres 
da Freguezia de Grijó morador no, logar da, Povoa a 
are encontrará alivio, só mesmo Deus não que- 
rendo, 
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saude d'este dist 
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ua Lista das pessoas que concorreram para o 


cas de S. Bento, prestou-se a assistir generosar 
ao 88) de sepultura por alma do finado, 
- am À 


cação dos seguintes documentos: 


|são o pbysico mór d'aquelia provincigo e na 


“rua do Bomjar- La 


dos | priston, 2938 ditos de dito; 


Pl e muito particularmente ao] 
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— terrode E. Luccini alo 
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O ill,=o nr, padre José Albino, capellão é 


(388 
O snr. Miguel Lino F erreira pi 


Senhor. —Miguel Lino Ferreira, ger 
de thesoureiro, e membro da comissão adiiniar 
tiva da santa casa da misericordia de Load, des; 
1842 até 1849; sendo presidente dá mesm 


uv 


a 


ES 


dr. Manoel Maria Rodrigues de Bas Meio 
dente do conselho de saude naval; é sendo precis 
ao supplicante provar o seu comportamento relativa. 
mente á sua gerencia, enão possa consepuir gem 
licença: é por isso que fi 4 respeitosa ei 
Mr, 

+ 
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dó mdadas | 
do pedido, como 


se requer, 


4 k E. q anda | 

Lisboa 6 de setembro de 1866. — Mid Li 

Ferreira. Cxiriior, é 
Sua Mage 
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de Loanda, que presidi sendo physito mór 
vincia de Angola, 


da 


“(Segue-se o reconhecimen 
(389) piora 
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| pigs Gr SUDO a! ” acabar 
Missade requiem 
a da El % a a 
Hontem ore dindas ma igreja d Joã da Foz, 
uma missa pela alma di pra RE: D. Margarida 
Emilia da Fontoca, à qual assistiram dei RAMO 
snr. Bernardo José da Fonseca, suas filhas, Salgu. 


mas pessoas de sua amisade; foi celebrante oiii 
sur, abbade de S, Vicente de Pi heiro, oi 
(at: 


Po dad FIL o 


| *” 

E 
Eco 4 1 . Ds LISAS ab vê dera id ie 
Asylodas Raparigas abandos 
“A snr? D, Margarida Emilis 1] es R 
tárivo 6. 


Ev d> do + = sa 1, € € 
prietaria da fabrica de lou 


t ça em 
eossnre. Antonio Monteiro | 
Nunes dá Cunhá, própristarios da fabrica do Car 
valhinho, offereceram uma grandé porção de. louça 
para uso das azyladas, cm 
Coltegio Enstltuto Portmens 
Tiveihos oceasião de visitar há dias esto di 
gno estabelecimento litterario; que hoje se acha 
ssontado no, Bomjsrdim,? Dé! corm todo g/gaRba 
conforto, e julgamos do nosso imm dá 
nar publico o que a tal respeito pen: 


1 
se 


dever for- 


pd - 
DOS. LB 
> Re 


colegio, hojé dirigido pelo enr. Gaspar Borges da -— 
Kveltar, cavalheiro-de grande il fin 


5 


nosso. a + fode go 


sima, tract, oeJal, EUR Pad Ana | 
condições exigiveis em semilhantes casas: aula 
SiDi odds é decentémienita mobiladas, dormi tório 
sadios e ventilados, oficinas limpas, e finalmen 
um pequeno numero de alumnos internos, que 
gundo nos disseram, não. 
cumstancia muito para sêr, 
de familia. Recommendamo 
este excellente collegio, agot 
hão-de colher d'elle os bon 
mesmos estamos colhendo. ; 
Porto 16 de outubro de. 
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- RIO DE JANEIRO=Na bate Tamicga; D. E 
de Oliveira Guimarães, 74hitros de vinho; ih, dor 
Santos, 1 caixa com carne de porco; Dl, As Joia 
caixinhas com sementes e raizes de tores. quam 
| DEM-— Na barca Novo Te 


beiro de Castro, 267 litros de vinho: 3 
Ba HIA—No patacho Adelaide; J. & 
jo Pere | 


À caiz » de porço,. . 
100 EO So A Y. e da Sily 


Adr com alhos; Á. , Mer NT 28, 19090 1 US 
devinho. mnirocf ER. > q” Rdssd o; 
IDEM—Na barca Arminda, - Antonio £1 


far: com 1 assouras 1 20 vejii pe dres | ' ú . a iar 
el dito com jornaes; 87 ar dilva P. Magalhaca 
caix u 100 cnc 

as 


o 
qu ] 
NUne a 


t 


o rn: | ho 
com doce; Viuvá Azevedo & F 
nhetes com pomada decebo. 
j MONTEVIDEU — Na pat RC no do: 


e 


07 q 
7. Gongalvel, Ttaidio 


f 
| 
L 
1164 
F 


- 


* : ,4 de r ' ns 
— No palhabote Recreio, « 
+ + dita ent 
caix com ordovões 8 r o 
doce; E. dá Costá Correia Leite; 2 cáixoes Col PM 
as 


rimos valrel nv gringo oribg Filé 
Via, Dow É Co, 15559 litros de nho; doi 


William, Dow & C.º, 15359 htros vi 
Woodhouse & Cr, 9877 litro 


mith & d l 


te Dé 
i - 
- a PA 
AS GT E 
Pe Nú ,* - E 
wa 


| nilhentio, d. Graham! 
Ca, oSdR id dôdito. eso tr O ong to 
a a E à escuna in É é DO! * : 
Sandeman &C., DMOá litros deva « Er OR Ria 
tos, 111 ditos de dito; F. L, Caturno, 80 volumes S” 
peioia à g EE ps canastras 
E 1 DS Rs a A O. cho MH 
& eo 1068 litros REAd e 1 caixão € 
ds CADIZ—No dito, A. E. dá For Sec, 9 CE 
com baga. og o 
BARCELONA — No histe Oriente, A bu 
C Agni 
neves : SA E 


Ser 
E E = 2 
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0) caixas 


“LIVERPOOL — Vapor ing. B pe 
Walker, 120: bois. scsgr!> a db 


1 senidh ado do lo, 


— Cargas manifestad E da | 
 (O.M, nº 728-—Lisboa, Rasca Santa Maris Mr 
tre Mattos, 4004 aduellas de pp sá 10 
cos de pau, 100 carradas de 

areia e 91 volu divérgo 


» ips Leu [EA ds 


] o eng o vo k 

“7 gos 
Completa descars? - 
| Outubro 16 mcg = 

HULL—Patacho ing. Vulcan. ana 


To da 
SUNDERLAND-—Éscuns ris. 
PARÁ E LISBOA Bars Un 


nes com 


- 


q 


Mio vos OO 
ião. PE dado É Lá 


A PDEREAND=Estoná bati. Joliannes. 


formos de carga 
Outubro 16 


HULL (por Cadiz)—Patacho ing. Vulcan, cap. 


Moore. 


noel José. 


DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Fitz Wil- 


Jiam, cap. Pearson. 
Bam pd 


gemeros despackados pola mess 
da estiva 
Outubro 16 


Grosserias de linho—40 peças 
Algodão em rama—20 fardos 
Manteiga—35 barris » 
Garrafas—50 volumes 
Folha de mogno—l caixa 
Chumbo laminado—29 rollos 
— Ferro dito—196 feixes 
' Petroleo—36 barris, 
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Mercado do Porto 
qo * Outubro 16 
Farinha demilho..........0o 64904 6510 
dio da terra. .eccoscureces 2960 a 15000 
na , gerodio een... =! .. 8920 a $930 
»  barbella..zss.ecsc core 8810 a 5820 
> ribeiró.cccrercsrcocroo 6940 a 4960 
e 5; Vatoiros Pt ss isa s 8900 a 8920 
Feijão branco. PESE RAMANER 5640 a 8660 
'3 vermelho..ccossesccoa» 8720 a 5740 
a rajado..eessncsceccera 6600 a 5620 
eb) fra .. per red 3560 a 5580 
E >. 4 SER Condo de ado S740 a “S760 
N ] J T da terra, IA y E bos RAR és ie BT a “6510 
>» estr BIPÓ dna es ken oo) Ê ndo 48 
BRR co ciri ço AMO 
Cevada. pocscssdas a Us on Dans o o a 
Batatas (arroba)...esersreses ô a 
Pd aero (ilarade) arvaspenos ô a 4g 


E PA sol 23 gti 


CO BRAZIL 


do 
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GE SE q 
sor : Es Ji 

Id Bahi | SY de sótembro 
REVISTA DO MERCADO DB Il A 26 DE SETEMBRO 
oa oia a 45 mr mo 
Os movimentos d'importação mais notaveis n'es- 
* te periodo, foram, a venda de 1,000 caixas de baca- 


s 


a Quts Md) s 4 GÊ ds se 
foi regular comparativamente á 


= 


's ibEro= em 24 ga 
V. 
, 05 descontos do Banco da Ba- 


4 


à 3 mezes de prazo, mas somente para as tran- 
Ea as, é nréitá Thofind fentido; oa o8 mais 
| entos, E | 


DO e erra es IMPORTAÇÃO. 
!  BUÉTTÊ DOCE Vendo por 58000 a 53200 
Altáfdas. io Do 

“- BATATAS-—Venderam-ae as meias caixas vin- 
das de Lilboa do Driguo Condo por 45800 cada uma 
qmeia Caixa. (JEM AL Ci! (Hu | 
sea EBOLAS —Y deram-se as caixas vindas pelo 
— Srigug Condo a 74000 cada uma. OS 
— +. SAL—Vendeu-se o carregamento do vindo de 
“Lis oa pel do em viagem por 750 réis o al- 

O VINAGRE Retalha-se pelos preços correntes 

nominaes. 
— VINHO — Continiúa o mercado em completa 

—  apathia; nenhuma venda se pôde effectuar,salvo com 
— grandes reducções, à0 que 05 possuidores não podem 
— Bmmuir; por isso o% se vende é em (retalho, regu- 

“Jândo o Lisboa por 2002, e o Figueira a 2203, pouco 

“ais ou menos. Os depositos acham-se cheios, Dos de 

outras qualidades são nominaes os preços. | 
EXPORTAÇÃO 


á 


E ti 
— ASSUCAR-—Vendeu-se brauco por 23 e 23200, 


“é maseavado por 15800 e 15930. 
— ALGODÃO — Vendeu-so de Sergipe e Penedo 
“por 123500, 143500 e 163500, e ultimamente por 
18500, 133500, e 153500 a arroba; de Maceió pos- 
| to à bordo 145500 é do Penedo para consumo po 
168, ISgu 128. ——— + — AE tm a — gr 
; AGUARDENTE-—Conserva'o preço de 653 a 
ipa. q 
o ves AFE'— Venderam-se com animação o de Ca- 
ravellas por PRE a ÁRIDO de Nazareth e Moritiba 
“por 45950 e 54, e 200 saccos de euperior qualidade 
de Moriiba por 68450 a arroba. 
 CACAU=E' de prompta venda o que vem ao 
mercado, por 58 a arroba. | e 
“COUROS — Seu preço é o do corrente nominal, 
— FUMO EM FOLHA-— Algumas vendas se fize- 
ram com preços reservados, cotando-se a 25700 a 


- 
1 


É 4 


arroba, | 


st A 
FARINHA DE MANDIOCA — Vendeu-se no|. 


mar AO, e à de dentro por 25. 


= —Conserva o preço corrente nominal.. l 
— — PIASSABA—Nada se fez. + sobe! 
MERCADO MONETARIO a 


 Aeções dos estabelecimentos 
*  Bancoda Bahia—ao par. | 
* Caixa Commercial—20 p, e. de desconto. 
- Reserva Mercantil—29 e 30 p. e. de desconto, 
Apolices de 6 pc. a 9p.e. | 


oligo - Exu ars -Cambios | 
»— Sobre Londres fez-se a 90 d/ por 34 1/,, 24 1/,, 
243/26 1/5, 245/, e 24 3/4, regulando ultimamente 
241/, Q45/ e 243/,d/s por 18. | 


“pe Dobre ariz à 90 d/v, 4 395, 400, 390 réis por 


-— Sobre Portugal a 60 d/v a 122 p.c. e a 90 d/v 
— Tegulaal2Ope ER 
EO Descontos 
ars Banco da Babia por 3 m. transacções novas à 
7 p.e. e por maiores pragos à 8 p. t.; cas mais eai- 
s de 7 ad2p.e 
oi bas — Saques 
-  Sobreo Rio de Janeiro a 3 e 2 p. c. de desconto. 
- — Sobre Pernambuco 2 p. c. de premio. | 
. os A 

— Banco da Bahia 

—— Balanço do mez de agosto de 1866 
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 Accionistas...,...,... 0.0... 00. 4,000:0005000 
ecra Due Ed O PAD admin q.s 4.187:8803339 
Bens moveis.......ics io 9:BTBSQ 
Des ezas Bora es. SMS duro cn ME 4:8633906 


(iG dr jr 2:0273055 


“Apolices da divida publica. ,...... 1,253:9143964 

| pls Se RAF erga Ê “EEE o A qndo 

etras por EA cbn idos.. :84358244 
“Jaros do 17 s sei Poe esa ss AGINDO 
ns Poor» qa dae SP DR 266:0808306 


113: 4708000 
- - 135:8955626 


o 


. 


—- 


Eri PASSIVO 
MADICAL, ss sr ns sac ooo Pala coa Ba aíaTo 8,000:0005000 
Inheiró a juro reciproco......... 384:4573000 
— Conta corrente simples... ..t.... 164:8145648 
— Nbmigações à pagar. ............:. 1,041:575381 
RRRORRa a pts ocre -s co. cup 6053700 
— Juros ordem. ......cccoo 5:0445824 
ividendos à pagar... ...ccecmo os 7:0158500 
'undo de reserva... ,.- == crer 76:3195850 
- Descontos do 17,e/semestres: sa. ...  202:423580 
Pes dividendo.....ecemeereno TUNB2E 
E 'scontos do 18º semestre. ...... 4:2073080 
“Premios indivisos........ A 7:2498996 
Novo Banco de Pernambuco... ..... 12:8553146 
aMnoWles & Foster...............s 2598953 
EORERANOS a eso test Sat STE 23000 
RREO es 66788 
to do a E 2.145:3003000 


Réis... 12,060:5803510 
(Ext. do «Jornal da Bahia.») 


já HPuEs sr 


Sa TT——— me — (O 
“Praça de Lisboa 15 de outubro 


; Rendimento da alfandegs grande de 


Lisbos de 1 a 13 de outubro... ..  181:9915386 


FIGUEIRA-—Bateira Tentativa, mestre Ma- 


POOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 


f Jam Boo nnas dbancgaW «unas dando 
— Firmas fallidas........sc creio ooo * 152:8658719]| 


Ro , cio do BANCO, .csesecananero 

De rg 1705148 

AN Drcouncsqasa..rrcnsca aucu 1,788:0795749 

x sum sir / Tri º É a ——— — E : 
o? Réis...  12,060:5805510 


Cotações oficiaes TA EN | |duvida, aquelle jornal augmentará de interes- e - = " 0758 
ipçõs de assenta 40 CORREIO DE HOJE (med varanda mi tos aceito, SOCiedade do Palacio de Crystal | - Acções e inscripções 
Êo, e lo (juro pa dps Lisboa 1G de outubro meio de publicidade seremos mais conhecidos | Portuense dra, eso da oa na Feira de Pi upndo 
RAROS. eee nr and Pas AIR AR 1), Comrennaare “doca Conunosaia di Poctê nos paizes mais civilisados da Europa. 37 n. 40, compra e vende mscripções d assen- 
im ne ea E FER ER a 7 dp ei « ra nie Noticiei ha dias que. um cavalheiro porta Bm pais lo E om e cid tamento re acções de todos os PR ncs 
os de 5 acções do Ban- az hoje 1) annos S, M. a Rainha de For-| cuez tinha obtido previlegio pela invenção de|tbertura solemne em e novembro de € companhias. (465) 
re rd $000 a 4758000 fe A : vuegIo p ça 
+ id do Pontá ita = o tugal a Senhora D. Maria Pia de Saboia. ferros de alizar aquecidos por gaz. Às vanta- | 1 a 31 de outubro estará abertaa matri- saga es, Po 
DOEIEERIDATIDO:* eco. 5 a 685000 Por pis motivo houve cumprimentos no| vens d'esses ferros e que os torna preferiveis cula das seguintes aulas: ACÇÕES Ê INSCRIP (ÕES 
» Mercantil Portuense 2528000 a 2548000 real Paço d'Ajuda a que sómente assistiu El-/a0s chamados americanos são as seguintes: — serem João Arch o | 
E : Sá, Ou! reher, agente commercial 
»  União.......eee.- 1268000 a 1288000) Reiem consequencia de sua augusta esposa Aquecem-se com mais facilidade, conservam |1,: Instrucção primaria de letra = TNG ç 
> Err cocsemeso . rs o se sentir um pouco incommodada. a temperatura que se quizer, nanda por 18- para os amas que aprdsen- RUA DOS INGLEZES N.º 36 
Pitulos E vida publica Ao meio dia as embarcações de guerra |so o trabalho mais regular e mais perfeito; 6| tarem reconhecida vocação | api e compra dos differentes Bancos e 
ADO TA a Sa Soc da 1 a 2 |surtasno Tejo e que estão embandeiradas em tom ico d” f musical mas que não saibam companhias e se encarrega de transacções 
(antigos). -« constante o serviço d esses ferros, em quanto| Jor nem escrever A.F.CF . S 
DUTRA o tdo 2 B! arco, salvaram, bem como o castello de S.| dos outros não o é por ser preciso aquecel-os[2.2 Musica elementar e solfejo. J. P, Leite Neto dedo oo SR COMO AUAlqueRanao 
[itulos ae Ade nubiê metas fortalezas q ia ear de vez em quando; serem mais limpos do que a dano e barmonium........ M. Angelo Pereira tóra da terra. cExr O cprane (1618) 
(das tres operações)... .. 10 di -arece que os portuenses terão 0 desgosto | quaesquer outros usados até hoje, não haven-| 2 Canha TERca tar oii a SAAE SO Vi h d = t ET 
Papel-moeda ............ 16 a 18 [|denão verem S, M.a Rainha na grande festa | do perigo de qualquer fagulha saltar e quei- J" vanto elementar ,, MUBica É uno Q orto tinto [5] 
. | ua - ” ) . : choral;.,ecsa..o- Dbiiockio Fé J Vacani 
cad do dia 19, E” o que ainda hoje se disse nos| mar a roupa; serem mais economicos pois|6.: Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas velho 
pe os do | circulos mais bem informados. apenas gastam 5 e meio réis de gaz por cada|7.* Violoncello...,,.......0. ** OAO ARCHER rua, dos Ingleses nºS6: - 
pi - 8 a ARS a da Esta noute, como eu disse hontem, par-lhora de trabalho regular; poderem funccio- EA ape e sie Dona de E 208 Cao J Age pe É FEM ea der ca de Ro , 
pounvosose E a .... 534 tem para ahi no comboyo do COrTeI1O, OS SNFS. [nar em qualquer casa sem perder tempo apes-|;n., ei e, fagote.........« ur ! E sum p à er; em garratas, é 
Genova .. «cc... m/d..... idéntod idem o E Pp 10,: Flauta, oboé, e saxphone.. Albano Londeau [garante a sua superior qualidade (23) 
A Ra E ais Po é — 2 a e Re o de rp E soa que trabalha com elles; poderem ser em-|11,: Instrumentos de metal... J. Holly Am É E A E 
Napoles....... » 3 m/d...... — as ovras publicas, conseineiro inazareth SIpregados na chapellaria, com grande vanta-|12.º Grandeorgão........... M. Angelo Pereira AS ama 
ER NUE césaso ã Rd e | = k Palmeirim. gem, podendo até na chaminé dos mesmos E ca, PRICE CF OLHO G. R. Salvini dm S ardentes prussianas 
e pe, No mesmo comboyo devem ir 08 cavallos laquecer os ferros—meias luvas, A uefa Frog dama dana ia [UR e RE a 
Madrid ....... o 8 ar .. 925 e carruagens da casa real e mais alguns trens, Partem hoje para essa cidade o snr. José|nos efectivos é gratuita. - Estes re tança alid Hespanha por sua 
Porto ..ces...o 8 div...... par modada, el-rei partirá ámanhã acompanhado | de Angra do Heroismo e osnobres viscondes pelos preços da seguinte tabella: casa dos snrs. D,ch Mathias Fuerheerd Ju- 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 15 de outubro—Consc-) As cousas estão, pois, como estavam hon- 


tidados 89 º/;—3 por cento portuguézes 433/,, CRE . : ; 3/6, RO ek cena a pa | 
lsa de Paris, em 15 de CREDO pi cento| tem, a respeito da jornada para ahi. José enviando-lhe um boletim do ministerio Pa ma Pa ad idem—28000 réis. Rua dos Inglezes n.º 44 
françozes 68,804 1/, por cento 97, “| - Ouvi que osnr. Bournay comprára a fa-ldo interior em França, no qual se encontra Olscscilamento Ráii EdbiNoaio eia dra E SA RR: (18) | 
passe E Madrid o Po de outubro — Conso- |brica de fiação de Thomar por 81 contos de| um relatorio do conselho consultivo de by- | cidade. y 9 : a 
a SU (E E e réis. ; - . |giene e de serviço medico dos hospitaes de Porto, 15 de setembro de' 1866. | ter veja de Bass & Ú. 
: | teem dl sela é Cu is IM-| Pariz, indicando as providencias que devem Bota joa dBi 1.º QUALIDADE 
dd aids não ui É portamtes do paiz, e estava uttimamente UM ladoptar-se para diminuir a mortalidade ex- Voarasm Anselmo SARA IRS ENDE-SE em quartoll rp x PRE 
Gisa : - as, p.r preço muit 
SS dado it PR pd iriEs que o CR E traordinaria que se dá nos hospitaes ou nas Aliado Alicia dg (4620) V commodo, na EA dos [soe Ea 
É oba a a Ds nim nay varestavelecer aii umk grando iavTiCa enfermarias de parturientes. EE RD SA SS O Recaham-ie outra cur cs or ra 
tub fio à . anaDa dr À nte - cascos 08. 
| Porto O o o fiação d a O AR tem E Publica mais o «Diario» o contracto cele- N OVO sortimento de fundas tea 4956) 
- 3 ci . [das as condições para tornar a ser o que 101! brado com o subdito britannico William como - | ge 
SETUBAL 5 dias—Hiate S. Francisco, mestre em outros tempos. representante da firma Bailey & Leetham, de nm lezas Caseos avinhados 


DE =. 3 E 
Silva, sal e arroz. 


IDEM 6 dias — Bateira Izabel, mestre Carva- Algumas casas respeitaveis da capital con-| Tru]] , para o serviço provisorio da navegação 


lho, sal, arroz e trigo. 


IDEM 4 dias—Hiate Novo Primavera, mestre | paço no bazar que este cavalheiro vai estabe- cidental, tocando na Madeira e nas ilhas de 


Rosado, sal e arroz. 


Fóra da barra ficam: 
- Dous hiate ao O. 

“À escuna ing. Sans Pareille, | 
' Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 12 de outubro . 
Não entrou embarcação alguma. 


| R SAHIDAS | 
LISBOA;-Bateira Adelaide, varios generos, 
Idem 13 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Assumpção, carga da praça. 
Não sahiu embarcação alguma, - 
Idem TA 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Yianna do Castello 12 de outubro 


Não entrou embarcação alguma, 
BAHIDAS 
LISBOA —Hiate Camões 3.º, madeira e encom- 
mendas. 
Idem 13 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
STOCKHOLMO —Patacho sueco Hoppet, cor- 


rj SEVILHA- Escuna Victoria, madeira. 
- MALAGA—Hiate Flor do Lima, dita. 
SETUBAL —Rasca Senhora do Carmo, latro. 


- idem 14 
FIGUE A at Edge, sug e Alma al. | 
= e Bom Jesus c Almas,. : 
vinho. pa ont le cadidEr a ; 
Não sahiu embarcação alguma. é 
Idem 15 
ENTRADAS ca JS 
AVEIRO —Hiate E' Segredo;sal. Vem arribado. 
Não sahiu embarcação alguma. . it 


Caminha 12 de outubro 


ESTRADAS | 
SETUBAL — Hiate Novo Especulador, sal e 
arroz. -+ | 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 13 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 4 ac 
; ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Dia Feliz, lastro. 
- Não sahiu embarcação alguma. 
Idemi E5 
ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Vencedor, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. . 


Movimento ma&ritimo estrangeiro. 
esm relação a portos de Portugal 
R ENTRADAS À 
6 de outubro. Em Dover, o Larsens Plade, de 

Lisboa para Copenhague. 

8 ; Em o Clyde, o vapor Alexandra, 
dai indo do Porto. | | 
17 de julho. Em Dalhousie, o Glide, de Lisboa. 


BAHIDAS . 
7 de outubro. De Gravesend, o Fairy Vision, pa- 
ra Lisboa. 
6 , De Swanses, o Lavinia, para Lis- 
boa. 
Á VISTA 
3 de outubro. De Torbay,o Anna Maria, de New- 
Castle para Lisboa. 


Telegraphia eclestrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 16 de outubro 


: ENTRADAS 
POMARÃO 5 dias—Brigue ing. Salrah a Bell; 
destina-se pára Liverpool e arriboucom agua aberta 


“|snr. vereador Joaquim José Rodrigues da Ca- 


ea - E É - 4 a 
pelos snrs. ministros da fazenda e guerra, e | de Menezes. Eras pais EE de coa nior & C.º, Bellomonte n.º 99, (943) 


marinha. O «Diario» publica uma portaria expedi- Aulas 34, 62 72 Ba 9a JOs 6 IÍA idem : 
da ao snr. enfermeiro-mór do hospital de 5, [13500 réis. Baga superior 


| PAS, meias e cartolas inglezas, vendem- 
e : Porto , ria nte 
tractaram com o snr. Bouruay o aluguel de es-| 4 vapor entre Lisboa e os portos da Africa oc- picar variedade de fandas de Inglater- se no largo dos Martyres da Patria no 


ra para um lado; de haste comprida de 149, junto ao chafariz da Relação. 


Deposito, puarmacia Pinto, Loyos 36, pI! 


lecer no Palacio de Crystal Portuense. Parece | Cabo Verde, entre Lisboa o os portos do ar- 


SAHIDAS | : ; À ! uma pelota acolchoadas, ditas de duas pelotas | (4852) 
ue o bazar se abrirá ainda este mez. hinelago dos À tre L á p Es Ps [> T—D———— 
| LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Wal- q : euipelago GOB AÇOFeS, O Once 118008 608 POL" Imoveis de varias materias e haste curta al e a 
|Ker; vinho e gado. | Hontem, no campo de instrucção 4man9-) tos do Algarve. A de tres almofadas, de systema americano; di- Excellente (qUeIo londr nO € SUESSO 
“* Idem 14 bras houve exercicio de toda a artilheria, ca-) Pelo mimisterio das obras publicas foi no- o Mó ARTE A ide R T dbEnsitas A 
(ás & HORAS DA MÁKEÃ) valleria e de duas brigadas de infanteria. d nú d dr | +98 Sem haste metallica, imperceptíveis e de Gr ANDE deposito, largo de 8. Domingos 
| meada uma commissão composta dos snts. Gr, | nrossão graduada por meio de mola, para dous n.º 37. | o CS (dT22) 


A 3. brigada teve descanço. Thomaz de Carvalho, dr. Agostinho Vi a Dia st E ORA | A a t+ 
! - Agostinho Vicente "amo: - | 
No hospital ficaram hontem 68 doentes. | Lonrenço o João Baptista Schiappa de Aze- gu onatro pelotes do pequena e enando preso Rua de Bellomonten 95 


Para Tancos devem marchar brevemente | vedo, para estudar methodica e regularmente ta 
lo ] d lo dos filhos d Ida- 1P É - 5 são gracuada por meio de quatro molas, etc; MARTA 
à ii alumnos do asylo dos os dos solda- [as aguas mineraes do reino. Y ditas francezas dos authores e Encantos ONTINUA a pa re doces, Tine 


Para completar a descripção que tenho ad mais acreditados, para adultos, rapazes e cre-/NJ o; de bacalhau em pequenos barris por 


foi d | | A nina sms |anças, de todas as fórmas e materias usadas 
God opa ae o Êo, pls o amb dobram E as a vinhos Go ongs 
«O ente Re a Esp Folhas de Madrid de 13,de Paris de 12,do “é dios pa pa dig Pode DnapeadE gde e RL 
ficio de 1.600:000 metros quadrados. Nal Havre e de Bruxellas de Ll. Bd a] papas cmg Em Írente do Banco Alliança 
us Rad (Sta do Ng + ROMA 11 — Publica hoje o «Diario de ia E é estrangeiros annunciados nos jornaes BELLOMONTE N.º 60 
cms ps o ape de ni co RES 1 Roma» um despaoho de Baltimore, datado de) qo Porto Lisboa, outros. Os pharmaceuticos L , 
JuBacas, composa à celmanician. .-|9, pelo qual sete arcebispos e quarenta Dis-| om grandes abatimentos | para vinhos e dão-se muito em conta. 
e 2 e caçadores n.º 2; e à 2.º de infanteria pos, reunidos em concilio, mandam as suas Dolci na Poz pharmacia do snr. Sil! 

ypha « Bil- 


(4996) 
n.º 7 e 10 e caçadores n.º 5. homenagens ao Padre Santo, offerecendo-lhe | Eco À RR ES E O RP RO 2 
Na linha da rectaguarda está a brigada | seus votos para a conservação dosantigos di- 2a: Bora dunior; Praga ia do, Sure Lg Rua dos Martyres (ta Liberdade 


do reserva, composta de infanteria n.º 5 elreitosda Santa Sis o So Guimarães, ua do sur. Martins. (4658) seis 
16 e caçadores n.º ). No centro acha-se a BAYONA 120 imperador e o principe Qu” tiver, e quizer vender um mastro h. 41 E 49 
artilheria, engenharia, sapadores e 08 COM-| Imperial passaram revista ás tropas de guarni- para içar bandeira em quintal, annun- -« Antiga rua da Sovella 
mandos das 1.º e 2.*brigadas. - |ção n'esta cidade, cie por este jornal, para ser procurado. | JOAO AFFONSO DA PRESA 
; ERR se ar e e ter PARIZ 12. —Verificou-se hontem na ca- (5016). RELESOU um sertido de crystaes, e vidros 
protographico e estação postaLestão CONOCA-| nella do Senado o casamento do conde Joa-| A LIGA-SE em um dos | na Tr dol para vídraças us quaes se encarrega de 
dos na frente da brigada de reserva; fechando | nim Murat com a filha de Mr. Barrot que foi LUGA-Sk em ag dos lugares E lindos mandar pôr ás casas com promptidão e preço 
E Delo Tso ACO BEN: Gul d , e saudaveis d'esta cidade, uma casa para 
0 APAMpamento POO O me | representante da França em Hespanha, familia regular, com muito lindas vistas, quin- commodo; 
SE REsp als ta ni PLORENÇA 12. — Diz a «Opinione» que! ta] e agua e tambem se vende toda a mobilia, Cartas de jogar a 50e 750 baralho. 


ia. o pi E TI na fr tag nem o tratado de pazentre a Austriaca Ita- Quem a pretender annúncie por esta folha. | (4986) 
da linha de pandeiras a capeita, é nã TeCia- lia, nemos protocolos a elle annexos, fallam (5018) | - Ot - d  Azemei 
guarda da brigada de reserva o hospital e | qo restituição de bens aos principes italianos) ————— Sha! jiiveira de Azemeis 
administraçõo militar. desthronados. LUGAM-SE dous andares, e agua fur-|W ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
O acampamento é devidido pela estrada “tada, esta para o lado do quintal da case, "Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 

ue de Tancos conduz a Constancia. Na fren- sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo |rello 4 hespanhola; stearina, louça ingleza, 
te da linha de bandeiras, a 1:300 metros pro- excellentes commodidades para uma familia: [e muitas outras fazendas, por preças muito 
ximamente eleva-se um monte, que denomi- quem os pretender falle na mesma casa. commodos. (4985) 
naram mamelão e sobre o qual estão colloca- (4962) | 


das as barracas de S. M., do snr. Infante D. so Commercio do Forte VE CASE ES 2 SR Ee O 7 AS BARATEIRO | 


Augusto, ajudantes de campo, ministro da (Po nosso correspondente) 419, Rua de Santa Catharina, 19 SEN CONPETIDOR 


guerra e marechaes. o a - 
A administração do caminho de ferro esta-| Lisboa 16 às 8h. e 12m. da tarde qo BC iu hospedes ao preço de 500! 31 RIA DE CEDOFEITA — 35 


beleceu uma estação provisoria para o servi- FLORENÇA 14 Pede o general até 15000 réis diarios, tendo bom vinho (Esquina do Carregal) 


= : re de meza ao jantar. (875) | 
ço do campo de manobras, entre as estações| Revel que os prisioneiros políticos da Já + : As icam 
da Barquinha e da Praia, 2:D00 metros antes Venecia sejam postos em liberdade. Cocheira, na, Foz | eo do RR poigasç é 
d'esta ultima. Da referida estação provisoria| Ha perfeita tranquillidade em Veneza. E quê veride'bó "pretos tsuito HiaiaRe soldo 


á linha da rectaguarda do ecampamento mi- 
litar ha proximamente 500 metros de distan- 


(AE RRENDA-SE uma,comboa Ide cores de 19400 réis para cima; fazendas 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- cavalhariça,na rua de Car- [de lã a 120 e 140 réis o covado; grande sor— 


cia. dos inglezes 89 */:—3p. e. portugue- nda até ao fim de novembro, Trata-sena rua |t; Rrqira A 
O snr. vereador Vaz Rans apresentou hon-| zes 43 “/,. du Bitaria mn Sil. (4499) pão E prnnos Cs ERMpaiça or pi É 
tem em sessão duas propostas, que ficaram) BOLSA DE PARIZ—S p. c. france.) o nnintanio” | lzidos; colletes para senhora, de 850 a a nada 
3 7 


para segunda leitura. Uma é para ser retira-|Zes 68,95—4 ap. c. francezes 96,90. Alu d-Se ESCPI Lor IO lcima: lencos de linha, brancos a 80 réis | 
do o pelourinho do largo da mesma denomi- BOLSA DE MADRID-— Consolida-| ; LUG no gy Cr ti n.º 68€ cima: a Fade ER côr Perêo a: o 
nação, passando este à denominar-se cPra- dos hespruhoes 33,90 — differidos À 70, um bom escriptorio no 1.º andar. . |covado; lenços de setim a 300 réis: peitos do 
ça da Se Municipal» : a outra e ser/29,80. . Trata-se no 2.º andar da mesma casa. linho para camisa com pregas largas a 200 
levantado um monumento no campo de San- (4150) Iréis; albuns para 25 retratos a 360 réis; chai- 


. DO ind e ad É 


t'Anna, e por meio de subscripção publica| ="""=mme messes) + | geo | Ee ; UM 
| E es de casimira com dfaces a 25600 e 38000 

aos martyres da liberdade, companheiros do PIRL CAÇÕE 4 EITTERARI AS réis; chitas largas a 100 réis o ta guar— 
infeliz Gomes Freire, que foram enforcados DD 1 O TT danapos de linho de 800 réis a dusia a mais 
n cad a E E gil ag ASAE Noutes de Lisboa preços; toalhas adamascadas de linho desde 
ano E car E qu é J UE 15600 réis para ci. a; grande sortimento de 
a E Si d er a direcção u Sa À MANOEL ROUSSADO EVA So cosa AE E PEA IS gravatas de seda, cache-nez, chailes mantas 
pao dir fes Ens A Pointe e sca O editor faz uma pequena tiragem “de exempla- AH ANDO-SE completamente reedificado |para homem e senhora e muitas mais fazendas 
- ESA Ee RSA Ae a re gr aee o E res de luxo com o retrato photographito da o palacio denominado da Marqueza, sit | que tudo vende por preços muito baratos ; 
são recebeu ho) y author, no lar. o do mesmo nome (Cima de Villa), con grande sortimento de tiras bordadas e entre- 


Ir á hino banco para tractar de um ne- Preço=-13000 réis. 
cio Im portRaçPA P Para esta edição assigna-se até ao fim do mez excellentes accomodações, grande quintal ec | meios. (4976) 
A camara municipal recebeu da camara RR e ED) agua de bica — as pessoas que o tem preten- 9h. P pie de D P adr 95 
municipal d'essa cidade convite para compa- Cantos do Seculo dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em; ok raça [97 . (57 O, 
recer á inauguração da estatua equestre do TR separado; queiram dirigir-se á rua de Santa. RÉ JPEBEU já o seu variado sortimento de 


Catharina n.º 110 pa-a se tractar definitiva- fazendas de novidade de diversas quali- 


: desi 
Senhor D. Pedro IV. À camara designou 0) ayonsto p. Aleixo dos Santos mente do seu arrendamento. (4269) | dades para vestidos da prezente estação: velu- 


respondente e representante n'esta capital o 


TRIESTE e escalas 23 dias—Va or 10 “Cal K 3 NDE-SE 50 a t , . a ) Eds Eae — +] ; a ae Ed z 
EW PORT E, CARDIFF 46 Nas Pd mara para a representar naquella grande fes- ds Confibii sadeda E; Tica AE NE uma fabrica de destilação con) Pe o E nto Ro de é pri e quadásio, EAD 
suec. Venus. | ta nacional, em consequencia do snr. presiden-| Pinto da Silva e Novses Junior. (5062) agua de bica sita em Miragaya; quero pre: | dE À. DR e a Ho; ] ar rio 
. ILHA DE SANTA MARTA 15 dias—Chalupal,o, pelo seu mau estado de saude, não poder tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- | (CSudos O Casacos, mAntas o Dloud paná à Cas 
Gnilha dr Li E o Ge 5 or | beça, fechos prateados para cintos, vestidos e 
-BÓRDEUS 26 dias—Briguo fr, Bspioglo. Mim, “Aa T Cx (ind Areia o O o OO) Dedo de Coiraio fombcide SRA 
dannuatas sq RABIDAR. al O «Internacional» jornal francez que tem | | | LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1861 | coletes francezes nara senhora. colar hos é 
ZANTE-+ Escuna ivg, Abeona, |4 annos de existencia, escolheu para seu cor- i o : À > fi Pr Os pa aÃE del lotacRA Pac . moda erid en here res de qa a 
ILHA DES. MIGUEL —Escuna Sereira. pe e P Má GU Ji A E E: k em diante Cos Armazens, um de Joiação | punhos d: bretanha, camizas francezas para 


“ MONTEVIDEU-—Barca ing. Sime. 
RIO DE JANEIRO— Patacho hamb. Vattigeur, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Grecian. 


1514 


de 476 pipas com tanoaria, denominado do homem, capas 'e casacos de borracha, damas- 


nosso amigo o snr. Meyrelles do Canto. Es-| Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova | «os de 1X a!buns modernos para retratos. ca- 
cuzo de dizer que foi acertada a escolha,por- AGNIFICOS panuos veludos; bellissi-|de Gaya com uma loja contigua, de lotação de Ee e capas de glacé e rd para EE 
que todos conhecem 0 sabem dar o devido mas fazendas para vestidos. D. Pedro,|6G0; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo chapeus de seda e palha dos ultimos figurinos, 
apreço à capacidade d'aquelle cavalheiro. 32. (5064) | Bello, de lotação de 90; quem os pertender | toalhas e guardanapos de linho adamascado, 


OBSERVAÇÕES OROLOGICAS]  OaInternational» vai oceupar-so de Hes-| À LUGA-SE uma casa de dous andares da |Sirija-se ao largo de S. João Novon.º12. lo muitos mais artigos que n'este estabaleci- 


JBSERVATORIO METBOROLOGICO DA ESCHOLA | panha e Portugal, por isso que estes dous iuaida Santo Antonio a Stem ] (4824) | mento se encontram á venda (5000 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO paizes pelo desenvolvimento, que tem toma- ER alle a menta Sora (5063 P|DDD—»»——————— a a 
*2 | Berome-[Thermo-| Psyehro- |, | | Cariz |do n'estes ultimos tempos em melhoramentos , Al «SO * E-SE uma gd quintal e agua 
E | v MELO 1 mero (da athm. Imateriaes, são dignos de particular attenção. | [EMA propriedade de casas de 3 andares com | 2. na rua do Rosário n.º 251: quem a preten- 
9 ir] Ra pe, A A este respeito diz aquella folha : | | | Ê um armazem proprio para vinhos, sito na dita ça it pa die pero 
j Er a a por | do ar em | Rumo | do “do tera a Db a (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) [rua de Bellomonte n.º 104 a 106, Testa go] eram — animam (4798) 
E e Me eh fp pa o. ins as : : sy o seu ajuste na rua Formoza n.º ] 
E | Tom 34 | ia a ia e do la IHespanhae Portugal empregado uma som- D. a lina do Nascimento Lima, dona (46045) |: VENDE-SE 
= | metros | sombra 160 | - ma consideravel de capitaes estrangeiros, já calta d x E oie RR PE RU] mem MA morada de casas de dous andares, 
isso para as necessidades dos seus governos, já pa- | 2-4 (e Saune o flavia passado por aigum tem- Quinta ra é | nova, com quintal e agua de rocha;quem 
e | a gr | | | d balhos de util; - |poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de Pd dd NSdr ARC | y 
q b. 751,99 18,3 90 S. | Nublado |ra a execução de trabalhos de utilidade publi- .. E - o , : a pretender dirija-se à mesma, na rua do Bom- 
vma porra upar a niá lca, o «International» julga dever tambem oc- Paricinar e seus freguezes e amigos, queo LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, jardim n.º 1:008. 
o SA à + |eupar-se muito seriamente dos acontecimentos ito estabeiecimento se acha novamente de- na freguezia de Ramalde. Rua de S. João Tem de pensão 35000 réis e o dominio é 
ra a! 151,56 | REDUTO Mt S. | Idem 'Inoliticos, industriaes e commerciaes d'esses pas Psp d' direcção, e quê nele encontra-|n.º 118. (117) |ae 40. (5020) 
- 7 | dois interessantes paizes. — Os principaes actos | “> aii quibe quartos doentes, 1 contida | nal 
“4. 15031 | [228 677! s. | Idem [dos governos hespanhol e portuguez, serão|Bor lista por preçosrasoaveis. (4332) DEPOSITO NA Dão mglez 
: ba | pois, para O futuro publicados e discutidos LUGA-SE uma mecrada de casas nova que| DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES D* superior qualidade a 170 réis por Kilo; 
=] Ea temperaturs SO 2 nan rt com à Ee pengincia e ainda se anda dendar do construir, com E DIFFERENTES QUALIDADES vaic de Er) pi FR de Bellomente (aD89? 
ima > da to particulares a um jornalque não quer | muito aceio e commodidades para numerosa| YTINHO maduro puro do Douro por almu-|eN caixas de 50 kilos. ) 
Na sr gia em inil.)-14,2- abraçar as doutrinas de nenhum partido poli- | familia, muito boas vistas para O nascente, V : ; 


O director, Gomes Caelho, 


Idem no dia 15..... ecc Do  22:47155221, 


--— 


“205:4665606 


2 —— + —— —— — 
= e is 03 E» 


tico, a fim de poder defender com mais iber- |norte, &ul « pocnte; tem-cocheira e cavalhari: vinho verde de Amaranteas0r6i4 Eumva) COUPÉ PARA VENDER 

Ei os interesses geraes das nações. » |ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do riado sortimento de charutos a Z0, 25, 30,| A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
Comprindo o «International» o seu pro- Heroismon.º 132 a 137. Tracta-se com seu 40 e GO réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, N vender um excellente coupé em muito 

gramma, de que não podemos ter a menor dono na rua de S. Lazaro n.º 377. (2856) pegado á primeira fonte. (4979) bom estado de conservação, (2401) 


JA uma porção de passas velhas queservem . 


Ceres are gal qe 


, 


e” = 


i 
| 


Sociedade do Palacio de Crystal |As direcções, gerencias e adminis- 


No ge tendo reunido pela segunda vez a 
assembleia geral dos enrs. accionistas 
d'esta sociedade de novamente são convoca- 
dos para o dia 24 do corrente pelas 5 horas da 
tarde no salão de concertos do Palacio de 
Crystal, isto em conformidade do S 1.º do ar» 
tigo 5.º dos estatutos. 
Porto, 16 de outubro de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimardes, 
Secretario. 
(5056) 


Arrematação 

IpELO juizo de direito da 1.º vara, e carto- 

rio do escrivão Motta, no dia 20 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da justiça em S. João Novo, se ha-de proce- 
der á arrematação de uma propriedade de 
casas, sitas na ruado Almada d'esta cidade, 
com osn.º 224 e 226, que se compõe de à 
andares, lojas e mais pertenças, descripta no 
inventario por fallecimento de D. Libania 
Umbelina Pereira inventariantes seus irmãos, 
sobre o preço de sua louvação de 2:7128216 
réis, com abatimento do fôro que paga a ir- 
mandade de S. Crispim d'esta cidade e Anto- 
nio José Guimarães, sendo dominio de 40. 


(5007) 
Ã exc.mº gnr.* D. Anna da 
Silva Bergstrom, que se 
acha por espaço de uns tres dias na cidade do 
Porto, declara á pessoa que por carta pediu ao 
illJvo gnr, José Ribeiro de Vasconcellos, em 
Lisboa, procurar a dita senhora para inte- 
resse d'ella mesma, que a dita pessoa do Porto 
a pode procurar na hospedaria «Pomba de Ou- 
ro», rua de Santa Catharina n.º 6 e quarto 
n.º 9. | (5059) 


JPSANCIICO Caetano da Silva previne os 
seus amigos e freguezes, que despediu o 
seu trabalhador de armazem, João; assim co- 
mo que continua a vender vinhos de diversas 
qualidades, a retalho, por preços commodos. 
(5060) 


Madame Mébert Poupard 


| pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


“Poa e linda casa para alugar 


LUGA-SE a propriedade de casas na 
) rua do Pinhaln.º 24na villa da Figueira 
da Foz, a qual tem commodos para duas 
numerosas familias, quinta e agua,e é toda mo- 
bilada. Quem a pretender dirija-se ao dr. João 


Ferreira de Oliveira na sua mesma casa. 
(4194) 


No deposito de perfumarias 
E. RIMMEL 


Calçada das Virtudes n.º 4 


RD genebra da Hollanda a 400 
réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 
(5061) 


CASA 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


a UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 
DE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 


“Este precioso dentifrício recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargareo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 


Exigir sobre cada um destes tres 
“ductos a inscripção e a firma, abaixó. 


— Cut fidas cida. 


: “sá 


Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 
j  Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. (0053) 


nofaveis pro- 


“ecolloca tapetes por preços commmodos. 
(5038) 


“Commercio, francez e inglez 
— Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. R. de Azevedo 
e (372) 


Curso de inglez e francez 


N POR A. F. DE MATTOS 


de continua a receber estudantes. Tam. 


“bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhores infor- 


mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 
(4789) 


" Collegio da Alegria 


EM CEDOFEITA, PORTO 


DE Portugal, Commercial, Mercantil, 


tramarino e Lusitano, annunciam que na pro- 
xima sexta-feira, 19 do corrente, não se abrem 
estes estabelecimentos por ser o dia da solem- 
ne inauguração da estatua equestre de Sua 
Magestade Imperial, o Senhor D. Pedro IV, 


de saudosissima memoria. 


A 


rua Chã n.º 26, 1.º andar, todos os dias não 
santificados desde as 3 até ás 5 horas da tarde, 
para examinar todos os livros da mesma as- 
sociação que alli seacham patentes, podendo 
tirar 08 apontamentos que quizerem dos mes- 
mos livros e exigirem todos os esclarecimentos 
que lhe forem necessarios do cartorario, por 
que para tudo está authorisado pela direcção. 


sociedade que n'esta praça girava debai- 
acha-se dissolvida de commum accordo desde 
o dia 29 de setembro proximo passado ficando 


a liquidação a cargo do socio Venancio Anto- 
nio da Silva Basto. 


Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 


See E. Cardozo, encarrega-se da 


UDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 


(rações de caixas filiaes dos 
BANCOS 


União, Alliança, Utilidade Publica, Ul- 


Porto, 15 de outubro de 1866. (5046) 


Associação Artístico Commercial 
Portuense 


direcção d'esta associação convida todos 
os seus associados a ir á sua secretaria, 


Convida outrosim os mesmos senhores a 


mandarem para a secretaria por escripto assi- 
gnado, qualquer queixa que tenham dos snrs. 
facultativos ou de outro qualquer empregado, 
parase providenciar convenientemente. 


Porto e secretaria da Associação Artistico 


Commercial Portuense, 13 de outubro de 
1866. 


José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 
(5027) 


Arrematação de inscripções 
Nº dia 24 do corrente mez, pelas 10 horas 


da manhã, no tribunal das justiças em 


S. João Novo,perante o meretissimo juiz de di- 
reito da 3.º vara, se hão-de arrematar cinco 
inscripções da Junta do Credito Publico,de va- 
lor de 1:0005000 réis nominaes cada uma;per- 
tencentes ao casal do inventariado Antonio 
José Ferreira, da rua do Principe desta cida- 
de, e descriptas no inventario a que por seu 
fallecimento se está procedendo pelo cartorio 
do escrivão Silva Pereira. 


(5023) 
Arrematação de moveis 


EM o dia 20 do corrente outubro, ás 10 ho- 


ras da manhã, na rua de Bellomonte n.º 


55 e 57, tem de proceder-se à arrematação 
judicial de varios moveis e louças, constantes 
do inventario de que é escrivão Coutinho. 


(5033) 


xo da firma de Basto, Filho & Duarte, 


Porto, 11 de outubro de 1866. 
Venancio Antonio da Silva Basto. 
(5041) 


Agencia de leilões 
e 153 a 155, armazem 


venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,ee preciso fôr, alguma quantia por-con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con- 
ta qualquer porção de trastes novos ou. usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham. Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) 


Exposição de 18617 


r Prelard, ex-agente de varias casas 


M. francezas na exposicão internacional do 


Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 
lhe os seus interesses em Pariz, de que se 


encarregará de todas as especies de repre- 
sentação. 


Para tractar, travessa de D. Pedro nº 3 
Porto. (4816) 


ENDE-SE quatro pensões de 45000 réis 

cada uma, impostas em quatro proprieda- 

des sitas na rua da Rainha, queteem os n.º 
239 a 247. 

Quem as pretender falle com o eolicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
Cordoaria n.º 66 e 67, onde se acham os ti- 
tulos patentes. (4975) 


U" alumno del Conserbatorio Real de Ma- 
drid, hallandose en esta ciudad, se ofre- 
ce para dar lecciones de canto y piano, a pre- 


á J OsE' Esteves Loureiro nalcios regulares (siondo gratuitas las afinacio- 
rua das Taipas n.º 23, faz|nes.) 


Quien se conbengadirijase com carta fe- 
chada con las iniciales P. y S., rua de Cima 
de Villa n.º 58. :» (4982) 


Caves de la Gironde 
| rg général de vins et espiritueux 

de la France et de V'etranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
taires vinicoles: Directeurs: M. M.-G Fau- 
ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 

Siege de la direction: Allées de Chartres, 
31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. - 

Représentants à Porto—lLima & Courre- 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 

(5019) 


Abalimento no preço de carvão de 


gaz, Coke 
Pelo hoje até ao dia 15 de novembro 
proximo, será vendido a 64000 réis cada 


| AS aulas de instrucção primaria e linguas | carro com 600 kilos do Coke que produz a 


k abriram-se no dia D'deoutubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo ade mathematica 
* depois das duas horas. 


“Estão abertas as matriculas. (4738) 


Lições de musica 


o 


AS UEMANO E. Lopes mudou a sua residen- 

” ciadarua do Almada para a do Bomjar- 
“dim n.º 272, e continua a dar lições de pia- 
no, canto, rebeca, violoncello, e concertina; 
“afina pianos, e vai tocar piano à qualquer reu- 


nião para que seja convidado. 


Póde ser procurado todos os dias das 8 ás 


9 horas da manhã, e das 2 ás 3 da tarde. 
(4885) 


e e mem 


“CALDAS 


fabrica do gaz n'esta cidade. 

Passado aquelle dia, tornará a ser o preço 
da venda 75000 réis por carro,como tem sido 
até agora. 

O escriptorio é na rua de S. Francisco n.º 

(5039) 
q pessoa que no dia 14 fez o annuncio (n.º 
5018) n'este jornal, sobre aluguel de 


uma casa e mobilia, dirija-se ao largo de 5. 
Domingos n.º 54. (5036) 


O deposito de carvão de pedra estabelecido 
na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu- 


dou para a praça-do Bolhão nº 37,38 e 39, 
(4807) 


solicitador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho, mudou da rua do Pinheiro pa- 


Ma Gomes de Souza, sb de 
rança, e vantajosamente conhecida pe- | 
la boa direcção dditenoção e educação o. dad 
ligiosa, moral, civil e litteraria que dá às suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 


passou logo depois. 
U” padre habilitado no ministerio pastoral 


Collegio francez e portuguez 
RUA DO ALMADA N.º 210 


A instrucção religiosa, os estudos littera- 


rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados n esta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


-Xo02e) 


PRECISA-SE de um rapaz que tenha algu- 


ma pratica de qualquer negocio. Quem se 


achar nas circunstancias falle na feira de S. 
Bento n.º 33. 


(5051) 


CAMISARIA 


120—RUA DE SANTO ANTONIO—124 

Antigo estabelecimento de Mad. Suere 
RECIZA-SE de quatro ou mais costurei- 
ras que travalhem com perfeição em rou- 


pas brancas, dando-se-lhes a obra para fazer 
em suas casas: a quem convier podem dirigir- 
se ao mesmo. 


DUAS senhoras solteiras pretendem tomar a 


(5015) 


seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se á Ferraria n.º 108, em carta 


fechada com as iniciaes M. C. F. (4328) 
EGUNDA-FEIRA perdeu- 


se um cãosinho de raça in- 
gleza, preto com as pernas ama- 


rellas; dá pelo nome de BETA. 
“Quem o tiver falle na Torrinha n.º 21, 
onde receberá alviçaras. (5017) 


Dn 


ERDEU-SE um alfinete de ouro pequeno 

para manta (em forma de palma) desde 

a rua da Ferraria até a casa pia. Quem achar 

e queira entregar na dita rua n.º 141 a 143, 
receberá alviçaras. (5049) 


ALVIÇARAS 


À quem entregar na loja do snr. Augusto 
José Fernandes Coelho, em Miragaya n.º 
5, uma caixa de rapé, metal da Russia, que 
se perdeu no domingo ultimo, ás 9 horas da 
manhã, na estrada da Foz, entre o Bicalho e 
Massarellos; cuja caixa se soube ter sido en- 
contrada por uma vareira que n'aquelle sitio 


(5032) 


offerece-se para coadjuvar qualquer paro- 


cho ou para capellão de qualquer ordem, ou 
casa particul»r n'esta cidade ou suburbios. 
| Tracta-se na rua do Bomjardim n.º 15; 3.º 
andar. 


(4930) 


companhia da fabrica nacional de lanifi- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 


cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 
zendas na rua do Loureiro n.º 2—Porto. 


(4999) 


———— e am e eee 


QuE quizer emprazar alguns chãos na rua 


do Paraizo ao pé do collegio da Lapa, falle 


no largo dos Loyos n.º 80. (5005) 


GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 

ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
33, em casa de David. 

Preço — 100 réis. * (5030, 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 

; curso dirigido por um guarda-livros 

com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simpl«s, mixtase do-— 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem (955) | 


ATTENÇÃO 
RANDE sortimento ma na oficina 

da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 

Ditos de verniz da Russia—3900 réis. 

Ditos de bezerrointeiriços—2 5800 ré's. 

Ditos de chagrin francez— 25800 réis. 

Ditos de bezerro pellica —35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 

Ditosdecordovãointeiriços— 253500réis. 

Ditos de cordovão francez—25800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes—28200 réis. | 

Ditas de duraque setim preto— 28000 réis. 

Ditas de duraque preto—1 8500 réis. 

Ditas de cotim—1400 réis. | 

Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 

Ditas de cordovão para senhora—1 8500 
réis. 

Sapatos de tapete pantujlo para o inverno 
— 15600 réis. 

Ditos de vernis para senhora — 600 réis. 

Ditos de marroquim— 400 réis. 

Ditos de cotim — 360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
ças. (4811) 


“— Dor de dentes 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 
(ASA particular Ex “hospedes, Cancella 
Velha, em frente darua de D. Pedro n.º 
56; preços rasoaveis. 


Os pós e os erystaes de Magenta 


D” Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Ba- 
nie! Judson e flho £9 A, Coleman 


JUDOU o seu antigo estabelecimento de'ra a sua casa da rua dos Banhos n.º 135, com, Street, Londres. 


fazendas delie seda para arua de D. 


Pedro n.º 32 4 36. (4846) 


“ao pé da Porta Nobre. 


frente tambem para a rua do Muro n.º 250, 


(47155) 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 


garrafa de tintura. (2946) 


Ã 


Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular, 


1.º andar. 


LOJA AFOR- fé 


prensa periodica, tanto da America como do paiz. H 


(5028) | 


GAZETA DE PORTUGAL 


administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes 
de romances po: cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 


Dublin e Glasgow 
O vapor ingles 

y DE BRUS —, shi, 
/. À Y re ab sexta. 
nd Ei Pá feira 19 do Corrente, ; 


4 (um 


N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da 


Para carga e passsgeiros tracta-se com o 


Escriptorio da administração da « lo, travessa da Parreirinha, 26, | guatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
p ção da «Gazeta de Portugal», dada N. B. Este bem conhecido api Ar 
composto denovo e tendo caldeiras novas, continuará, 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira en 
Porto, Dublin e Glasgow. 


Bristol 


A veleira escuna inpleza - 
QUEEN OF THE TAFF-—caniti 
John Phelp, sahe pars o porto acima 
por estes dias. | (4659) 2, 
Para carga e passageiros tracta-se com A, 
miller di O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


— a a 
Copenhagen & Malmo 

O patacho hanoveriano — ADE- 

LAIDE—, de 1.º classe, capitão Ru. 

se, espera-se aqui em poucos dias, 

Em 


para sahir com toda a brevidad, 
(Sis) 
Hamburgo 


A escuna hollandeza—REÇI A 
— de 1.º classe, capitão Te SuAM, 
gahe no fim do corrente mes, 


P. A. da Silva Oliveira. 
Administrador da «Gazeta de E gi” 


(4700) | 


“Ú 


di 


NO, 
+ 
PAZ 
“AR 

AR 


| 
NY TUNADA 


me. À To 
RA A EI y lis 


E a a 4 = o “= = dá es E e, 


ma SEAL 
Praça de 8. Roque n.º 13 e 14 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


LARGO DO SOUTO — PORTO 
EXTRACÇÃO A 24 DE OUTUBRO DE 1866 


PREMIO GRANDE GI os t er (4989) 
RÉIS 20:000,5000 A escuna—EBENEX p. SR 
iba Ma Mto phanpomy sahe até % do 


JRRAN CISCO Marques de Almeida, affiançado no governo civil do Porto. Tem á venda na 
sua bem conhecida e afortunada loja, bilhetes inteiros a 105400, meios ditos a 59200, 


bh E 


quartos a 25650, oitavosa 18350 e cautelas de 500, 250, 130, e 40 réis. É qe 
O mesmo satisfaz toda e qualquer encommenda vindo acompanhada do respetivo Londres Ro a 


importe em vales do correio, ou como melhor convier, e no fim da extracção remette gratis a 
lista dos premios. 


capitão John Dixon, espera-se 
para sabir com brevidade, 


O mesmo tem 4 venda duas collecções de 50 numeros seguidos, sendo 2:701 a 2:750 (4991) 
e 5:301 a 5:350, as quaes vende em cautellas de 250, 130 e 40 réis. (4908) Londres | | 
A escuna— RIENTJ 


IENTJED 
capitão D. Ruse, gahe com be 


. (4992) 
Leith sao: 
A escuna ingleza— E 
88 tonelladas, classificada no Loyds 
ci E a J. Alsop, sahe com bre. 
vidade. 4 


REVALESCIÉRE DU BARRY 
DE LONDRES 


posts delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
e especialmente n'aquellas cujos esto- 


º na a 


Hamburgo 
A escuna hambu 
| NES, capitão P. 


um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, º 'nicos | | | 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Ruhir, |gas pes bordo. 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
ao chocolate puro; para convalescentes e pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço -: 


800 réis. (4609) | 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


ESTRELLA 


NESTE estabelecimento se acha um grande deposito de armas e re=!| Precisa-se de um cirurgião. 


JO DE JANEIRO am 
Es A veleira barca—NOV' D TEN. 
E» Et —, de 12 cla a, acha-se 
» prompta a seguir viagem. Já mio re- 
ES DE LR princi Roga-se aos gnés pássa 
geiros venbam legalisar suas passagens com O Ciixa 
| Felix Percira Barboza Braga, ia dá Flores nº 99 
a 101. Nas so 


* 


volwers de uma fabrica da Belgica: revolwers de 6, 12 e 20 tiros de hi AVISO o 
95C00 réis para cima; armas de um cano de 95000 réis para cima; ditas d: to. A e. 
dous canos de 135500 reis para cima; ditas de 2 canos, systema Lafoucher ct A E aÃ iii Em ns 

: carregar pela culatra);cargas para as mesmas, € para revolyers de tod'a E ainda getbiva algama cirês. É ga 
calibres, e todos os accessorios para caça. aos snrs. carregadores tenham a bon. 
Recebeu um grande sortido de oleados dourados e a fingir madeira para cobrir me- dade de mandar a carga engajada para bordo, as-. 
sas de jantar, pianos e commodas. | | | (4774) |sim como trazerem os conhecimentos ao escripiorio h 
| O luonsignatario, rua de S. Francisco n.º 15 p 1º am 
ga ou a Daniel & Irmão, Cima do Muro ny o 

| | , : ), EN ns 40 Agi sa" E ár á E! 4725) 
LOTERIA Dk | LISBDA irei o AVISO 

| ad oa ria poi - - PERNAMBUCO - 4. 
le 1.º classe Lloyd, acha-se prom- 
RÉIS 20:000,5000 pr eg agi ag e e 

3 ; 2 - » passageiros a entrega dos seus 
"YRANCISCO Martins Ferreira Borges, tem á venda na sua bem conhecida casa de cam- |saportes e liquidar suas passagens com o caixa Jos 
bio, rua das Flores n.º 9 e 11, Porto, bilhetes a 108400, meios ditos a 55200, quartos | Carlos Ferreira Soares, praça de Sai 

a 25600, oitavos a 14350, cautellas de 500, 250 e 130 réis. Satisfaz gif ita ens|pO: tras d ra io ço 1 

commenda que lhe seja feita, vindo acompanhada do seu importe em um valle do correio; e Rio d Janeiro 

auge, o msddes OE o de Janeir 
finda a extracção remette (gratis) a lista de todos os premios. ( ) A barca - TAMEGA —eé 
POSITO DE MACHINAS [dd === 

| com brevidade. Para carga e passa: 
DE OS! Ó DE Ni Y C |] a geiros para os maos ri ERA 

né aiiicade sd, ELAS commodos e bom tractamento, à pa lda 
| | Go” E | Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Vi & 
| | | Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 5, João n.º 5: 
da | ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 19. | BRR Cc)! 

o " do o E , aÃ BS AE 
Rua de 8. Miguel 2 925 - o DE) E: 

| Mi mes Es Rio de Janeiro 

OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi: Abarda: pitão 
tada extensão, tirando desde 2 e meia à 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos,| o,sahirá com 

desde 85500 para cima, segundo o tamanho. . |. pu e 

Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos ntontb Luis 

e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. “(MAS j 

Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para à sua: collocação são for-| sa — 

| ad 


necidos. | + | 
Corta palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- | 


meadores, arados, etc, etc. | 
: mento e bons 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão | DE IR ndo e 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes ar Aqui ou 
o dia. REA raia : 


Tt. o 


DE 


+ 4 pm 
1/7 
== di; 
o uy ! 
o de= 
. e 
o - 
“ E 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 2.º 
Machinas de limpar facas. | 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


1 y 25% 
E LATAS veira, VAL 
dns fo e pós SB CEO O O O O RE SS SO E: NO 
; , E fre . À ] “ t54 a ç a" e: s ca “> 4 + J gen | ta on DOE 
1€ Ppdsioa- 
S de 5. João nº 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente comp egetae: | exe) 
ag roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta € inalteravel. O espantogo consu o, 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com-| +. pie 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta, Roxa de Monteiro» a Rio 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da ilustrada im-| E; 


de Janei pra 4 
A galera—SAUD. —, CAP ; 


7 n se e = : vt . cavidad 
tão Cardia, vai sahir com brevidal” 


DEPOSITOS 


| Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65; para carga e passageiros 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regoa, J, C. Mon- E resuene o | po cisco Ignacio E: a 
acao idas — da Carvalhosa n.º 19. e 


teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. E 
Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. (4869) | 


Vale à pena pelo preço Dublin & Glasgow | 

puro bom pis a E = Rea apa E 
de e 25 réis o quartilho,ru indaes Pra 

REC = hei aa RS co 


P 


o is 
Bahia 

SIS Kid PS: har- 

Vai sahir com brevidade 408 

ca portngueza—DOURO — unas, 

F zer carregar ou jr de passageu Ds g 

o que tem excellentes commodoê, ST 

capitão a Do e) 


q 
Í, $ 


E 


| gem),espera-se aqui em 
(4310) poucos dias, para sahir 
SERES Do6 EA E com brevidade para os 

rtos acima mentionados, 


Cima do Muro n.º 130 ro tendo já a maior parte) 


E ; do seu carregamento engajado. Os abaixo assigna- 
ci prepinsço licôr da Russia Crystal, Kum- | dos teem aviso de Glasgow que toda a carga quo! se 
mel superior, salame hamburguez supe- 


acha com destido para este porto está já engajada 
(4489) | 


ja-se à Leite & Rocha ou com o 
“Y « Rd, 


- e. 


carga c passageiros 
tem excellentes co 
com Manoel Pereira Penna & C.* 


Alberto n.º 132. 
Pará 


A barea — UNIÃO, 
José da Rocha, vai sahir 
brevidade. Recehe carga € P imo- 


para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'es- 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 

a regularidade c attenção para os seus interesses. 
Alex. Miller & C,, rua dos Inglezes n.º 73. 
Santo (4661) 


rior chegado de fresco. 


ANNUNCIOS HARITIHOS 
Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA —., eapi- 


Liverpool 


inglez — bons comme 
tão J. Walker, espera- que ces o rs a do 8. João Novo. 

ARS. se de Lisboa para sahir ato H W. Lloyd, dos. Caixas Pinto & Rocha, largo Da ( 0) 
RR ea com brevidade. sabia de Liv l no |. 2, Ao - pé 


dia 27 do passado e de- 
ve sahir d'este porto 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silvs, | GEES 

iquem-se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | brevemente. 

passagem, assim como do nr. Carlos Coverley, rua Agentes Alexandre Miller & C.”, rua dos Ingle- 
da Keboleira n.º 49. (4993) |zes n.º 78. (4650) 


